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PROPOSTA ORCAMENTÁRIA PARA 1959 
RECEITA ORÇAMENTÁRIA E PRINCIPAIS IMPOSTOS 


| Toda UNIDADE UM BILHÃO DE CRUZEIROS 


ne = SS 


CONVENÇÕES 


po Eid ——e— RECEITA ORÇAMENTÁRIA á 
[Ed =— . — - IMPÓSTO DE IMPORT (E AFINS) 
| a eo IMPÔSTO DE CONSUMO Ra 
lo me j——= | IMPÔSTO DE RENDA 

“Ra =====-- IMPOSTO DOSÊLO E AFINS | 
E , see verso IMPOSTO ÚNICO S/ENERGIA ELÉTRICA ES 


1952 1953 1956 19577 1958 1959 


1954 1933 


NOTA: OS DADOS DE 1958 E 1959, SÃO VALORES PREVISTOS. 


O Aa si 


A Receita Orçamentária para o exercício de 1959 deverá atingir a 
138.073.328 milhares de cruzeiros, que, comparados à previsão orçamentá- 
ria para 1958, representam um crescimento de 6,0%, enquanto que em relação 


à arrecadação provável do mesmo ano, de 117.613.847 milhares de cruzeiros, 


“O aumento deverá ser da ordem de 17,4%. 


Observandc-se o comportamento da Receita Pública Federal, a partir do 
exercício de 1951, verifica-se que, anualmente, vinha ela sofrendo um aumento 
médio de 20,0%, sendo que o maior incremento se verificou no ano de 1956, 
quando foram alteradas as taxas do Impôsto de Renda e do Impôsto de 
Consumo, atingindo a 26,9%. A série constante do quadro n.º 1 mostra o 
fenômeno com mais detalhe: vê qi 


QUADRO N.? 1 — RECEITA ORÇAMENTÁRIA 


(Em milhões de cruzeiros) 


| | 
| | VARIAÇÃO | ] ÊRRO 
| | 
ANO. | ARRECADAÇÃO | PREVISÃO | 
| | | | | | 
ABSOLUTA | li | | ABSOLUTO. | % 
| | | | | 
| | | | 
1952 30.740 | = | = 25.537 | — 5.203 | — 16,9 
1953 36.742 | + 6.002 | + 195) 34.295 | — 2.447 | — 6,7 
1954 46.133 | + 9.391] + 25,6 | 46.042 | — 91 | — 0,2 
1955 55.460 | += 9.327 | + 202 | 53.482 | — 1.978 | — 3,6 
- 1956 70.354 | + 14.894 | + 269] 70.960 | + 606 | + 0,9 
1957 | 85.471 | + 15.117 | + 215] 98.258 ! + 12.787 | + 15,0 
1958 | (1) 117.613 | + 32.142 | + 37,6! 130.234 | 4 12.621 | A- 10,7 
| + 20.460 | + [7 138,078 | — | — 
| | | 


1959 [| (2) 138.073 TA | 


Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) Arrecadação provável. 

(2) Estimativa. 

O exame dêsse comportamento demonstra que nesses 9 anos a Receita 
Orçamentária deverá crescer em cêrca de 500%. 

A série antes assinalada dá idéia da pujança do sistema tributário federal, 
que vem oferecendo excelente rentabilidade. Isto tem facultado ao Govêrno 
obter os meios necessários à realização de suas atividades, sempre crescentes, 
através principalmente da utilização dos impostos. Para fazer face ao aumen- 
to dos gastos públicos, o sistema tributário federal sofre revisões periódicas 
de taxes, à procura do nivelamento entre as receitas e despesas governa- 
mentais. Por outro lado, o próprio desenvolvimento econômico do país, por 
si mesmo, contribui para fortalecer a arrecadação dos impostos, através do 
incremento da produção e dus negócios originando maior consumo e maior 
renda. 


Es liines 


Em 1957, cs Impostos de Consumo e de Renda toram mais uma vez 
alterados. A tributação da renda de pessoas jurídicas, principal rubrica do 
Impôsto de Renda, sofreu majoração, o mesmo acontecendo com os mais 
importantes componentes do Impósto de Consumo, a saber, tecidos, fumo e 
bebidas, que em alguns casos feram elevados em 100%. A modificação intro- 
duzida no sistema de ccbrança do Impôsto de Importação foi ultimada em 
agôsto de 1957. e seus resultados já se fizeram sentir nesse exercício. À Re- 
ceita Orçamentária, no entanto, não refletiu, como era de esperar, essas mo- 
dificações. Seu crescimento de cêrca de 21% pode ser considerado normal, 
isto é, ocorreu como se não tivesse havido elevação de taxa dos tributos. 

É possívei atribuir êsse fato à certa retração do consumo dos produtos 
gravados com maiores taxas, cuja procura não é rígida. Admite-se, igual- 
mente, à relutância dos contribuintes em pagar o Impôsto de Renda em níveis 
mais elevados, procurando questionar com o fisco e obter deduções no 
impôste a paga: ou retardar o pagamento. Hã visível deslocamento de 
parte dêsse tribuio para empreendimentos reprodutivos, de modo que os 
lucros obtidos cornpensem o aumento da participação do erário na atividade 
privada. Consegiicntemente, cresce a rubrica da cobrança da dívida ativa 
do Impôsto de Renda e de seus adicionais. 

No exescício de 1958, a Receita de União deverá atingir a um nível 
excepcional de crescimento. Comparando-se a receita provável de Cr$ .... 
117.613.847.000,00 em 1958, com a arrecadação efetiva de 1957, Cr$ .... 
85.470.619.012.09, verifica-se que o incremento será da ordem de 37,6% . 

Este aumento se deve, principalmente. à revisão da Tarifa de Alfân- 
degas, que, por fôrça da Lei n.º 3.244, de 14 de agôsto de 1957, teve sua 
base de incidência transformada em <«ad-valorem». 

O Impóôsto de Consume sofre as mais variadas influências entre as 
quais cumpre destacar o preço das mercadorias e o poder aquisitivo dos 
consumidores. Tem-se observado que os ajustes salariais, elevando grada- 

a tivamente o poder aquisitivo das populações, proporcionam maior poder de 
compra nas mãos dos consumidores, e determinam, dentro de certo prazo, 
maiores dispêndios de consumo. Sob a influência dos fatôres acima indica- 
dos, a produtividade do Impôsto de Consumo deverá ascender em 1958 
e 1959. 

No que diz respeito ao Impôsto de Renda, a intensificação da ação 
fiscal, mediante fiscalização mais rigorosa, e a aceleração do exame dos 
recursos de contribuintes, em que se empenha o-Govêrno, poderão: propor- 
cionar efeitos benéficos na arrecadação. Essas medidas serão tornadas mais 
efetivas com a sanção da Lei cujo projeto tramita na Câmara dos Deputados, 
sob o número 989/56, e que tem como objetivos evitar a evasão de rendas 

e dar maior rapidez ao processo arrecadador, entre outros. 

O comportamento dos demais componentes da Receita da União vem-se 

| mantendo regular, cumprindo destacar o aumento ocasionado no parágrafo 

das Taxas, pela criação da Taxa de Despacho Aduaneiro, bem como o 
| crescimento da remuneração dos capitais públicos empregados nas socie- 
dades de economia mista e da cobrança da dívida ativa. 
| Essas indicações permitiram que se estimasse a Receita Federal, para 
1959, em 138,0 bilhões de cruzeiros. 
| O quadro n.º 2 oferece uma visão geral da Receita Orçamentária, com 

a série histórica da arrecadação dos seus principais itens. 
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Arrecadação | Var. % 


Provável | s/Arr. 
1958 


117.613.847 | + 37,6 
| 

111.463.847 | + 38,5 
| 


| 
100.486.730 | + 37,7 
| 
| 
97.032.970 |! + 346 
| 
| 
15.656.000 | + 490,3 
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| 
36.580.950 | + 20,0 
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| 31.866.000 | + 179 
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138.073.328 | + 17,3 


131.223:998 | 1 177 
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io, RECEITAS VINCULADAS 


As Receitas Vinculadas constituem problema dos mais delicados e, 
sem dúvida alguma, dos mais complexos, da administração financeira. 


Além de comprometerem o campo do planejamento orçamentário, res- 
tringem as disponibilidades; previstas para os diferentes setores a que o Go- 
vêrno tem de atender e criam outros problemas quanto à sua fixação e 
execução orçamentária. 


Algumas das vinculações de Receitas da União são previstas na Cons- 
tituição Federal e outras em elevado número de leis ordinárias, que versam 


“assuntos financeiros. 


Em certos casos, tributos que inicialmente foram criados para financiar 
único e determinado serviço sofreram majorações em diversas etapas, sendo 
êsses aumentos repartidos, por sua vez, em parcelas e destinados a outros 
serviços diversos do original. É o que ocorre com a Taxa de Educação e 
Saúde. 


Por outro lado, a importância atribuída aos vários setores do serviço 
público se tem traduzido no propósito de assegurar-lhes recursos anuais, 
independentes do exame programático e prioritário, que a elaboração da 
Proposta Orçamentária exige, dando margem, assim, à criação de numerosas 
vinculações. Muitas vezes, os recursos que, no momento da elaboração da 
lei, eram suficientes para atender às despesas emergentes, tornaram-se escás- 
sos com o correr do tempo . Também o contrário tem ocorrido, isto é, serviços 
que à conta de receitas vinculadas, realizaram suas finalidades ou perderam 
de importância, continuam a receber numerário superior às suas necessidades. 


No primeiro caso, a suplementação através das verbas orçamentárias 
dá continuidade ao serviço que realmente seja necessário, enguanto que no 
segundo o excesso de fundos pode levar a despesas que poderiam perfeita- 
mente ser adiadas, em benefícia de outras a que;se deve dar prioridade. 


O aumento periódico dos tributos, destinado a novas vinculações, bem 
como a multiplicidade de leis vinculadoras de receitas têm motivado pro- 
blemas difíceis, na ocasião do levantamento das Rendas Vinculadas da 
União. | 

Essas causas de atrito reduzem-se a dois pontos principais: (1) a di- 

ficuldade de se estabelecer a taxa de vinculação do tributo, e (2) o critério 
“que deve prevalecer na fixação do quantum da vinculação. 

Quanto a êsse último aspecto, o exame da legislação específica possi- 
“bilitou a identificação de quatro formas diferentes de vinculação, quais sejam: 
a) o cálculo deve ser feito sôbre o tributo arrecadado no exercício anterior, 
ou simplesmente arrecadado, como aparece em muitos casos; b) outras vezes 
deve-se empregar a arrecadação de dois anos antes; c) outras ainda a base 
é a previsão ou a estimativa; d) e finalmente, não se especifica o critério a 
ser usado. | 

Identificadas as quatro formas de vinculação, concluiu-se que, em rela- 
ção à Proposta para 1959, o quadro das Receitas Vinculadas deveria ser 
calculado com base na arrecadação de 1957 (ano anterior à elaboração da 
Proposta Orçamentária); na de 1956 (dois anos antes); e na estimativa 


a e 


para 1959, inclusive quando a lei não fixou critério, caso em que se supõe 
desejasse o legislador referir-se à estimativa. 


A Lei n.º 3.244, de 14 de agôsto de 1957, abriu caminho para uma 
solução satisfatória do problema da multiplicidade de leis vinculadoras de 
receitas, ao reunir na Taxa de Despacho Aduaneiro, em bases claras e per- 
feitamente determinadas, as vinculações de diversos tributos que foram ex- 
tintos pela nova Lei de Tarifas. 


A simplificação assim introduzida no sistema de rendas vinculadas foi 
sensível, afigurando-se de grande importância todo o trabalho tendente a 
estender às demais vinculações de leis ordinárias as vantagens oferecidas por 
êsse sistema. 


O levantamento das vinculações que deverão figurar na Proposta Orça- 
mentária para 1959 demonstra que essas rendas atingirão a 22,8 bilhões de 
cruzeiros nesse exercício, correspondendo a uma participação de 16,4% no 


total da Receita, em números relativos, conforme vem apresentado no qua- 
dro n.º 3. 
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39% da Renda Tributária Valorização Econômica da Constituição Federal, art, 199 72.934.300 + 8.874.232 
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dio | ] | tiva) 
IMPOSTO DO SÊLO E AFINS Fundações instituídas pela | | | 
. ão 
Ê 1259 da cota de Cr$ 080 da] Fundação Getdio Vargas | Lei 6.693 de 147.44 | ! ] 5 
. Taxa de Educação e Lei 9.486, de 18-7-46, art. 2º, ERRO A PATO Get tada EO Dre na 
Saúde TE) 1 | «ico anterior 
R Po de o e ste Su | | 
lo Impósto de sóbre, ubvenções Decreto-lei 6,259, de 10-2-44 
IATE a) Ordinárias nas DRE rá el 6.820, de 248.44 130.383 | 163.000 | 165.000 | 180.000 2 maga 
instituições Culturais Lei 1.493, de 13-1251 
b) Extraordinárias ) ç | | | 52.960 
hip da Contribui fi | | 
la Contribuição para fis- Contratual | 
* calização da Loteria. Fe. 1) Instituições culturais “a 100 | 109 | 100 | 100 à Estimativa 
deral l 203.366 | 
2) Entidades não contem- | 
RENDA PATRIMONIAL pladas na discrinação | | 8.474 | 
3 orçamentária. | | l 
40% da Cota Fixa Anual ca Contratual 228.000 | 500.000 | 464.900 481.900 | Estimativa 
Loteria. Federal | | | 
a 1 lt= E Es J = 
I es Ê | | 
MINISTÉRIO DA FAZENDA | | 
l l 
RENDA TRIBUTÁRIA Defesa Contra as Sécas do| Constituição Federal, art. 198 | ] Í 
Nordeste | | 
| 
1% da Renda Tributária 1) Para depósito no Banco | Lei 1.649, de 19:7-52, art. 6%) 72:034.300 | 113,822.671 | 103.717 787 | 118.874.232 583.474 | Arrecadado no exer- 
do Nordeste do Brasil) Decreto 33.643, de 24.853 ] I cleo anterior 
S. A. Í | ] | 145, re 
2) Para o Fundo de Obras | | 
e Socorros de Emergência ] 
109% do Imposto de Renda Cota dos Municipios no Im-| Constituição Federal, art, 15 27.018.169 | 37.767.000 |  31.866.000 |  36.007.000 2.701.817 | Arrecadado no exer 
pôsto de Renda Lei 305, de 18.7-48 ] | cido anterior 
Fundo Federal de Eletrificação, | | ] 
IMPOSTOS | | | 
40% do liquido (999%) do Im- 1) Cota da União no Im-| Lei 2 308, de 31-8:54 | 1.196.655 | 1490.0007 1.339.000 | 1.498.000 | 473.875 | Arrecadado no exer- 
pôsto Unico sóbre Ener- pósto Único sôbre ener- | ] | ciclo antecior 
ala Elétrica gia elétrica , l | | 
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ANOS 
1958 
| 
| Arrecadação 
| ; provável 
| 
| 1.339.000 
! 
O | 36.581 .000 
| 2.500.000 
| 
l 
l 
ge! 
ao 456.418. 
| 
Í 
=! 
d 
$ ] e 
[ 
l 
A 
| 
] 
| 
ij - 500.000 
50.000 
749.077 


E ec tas (cena, e ae) — dia e ms e ps pe e TT e | ps e a e e | e e 
- q » 


(— uma pm pe Pr pr Pee 


ms rr e a ps pe — e fa pe 


| 
| 
1959 QUANTIA | CRITÉRIO 
| 
VINCULADA | DE VINCULAÇÃO 
Estimativa 
| 
l 


1.498.000 | 710.813 | Arrecadado no exer- 


cício anterior 


44.251.122 
3.000.000 | 


1.219.240 
300.000 


Arrecadado no exer- 
cício anterior 

Não indicada (esti- 
mativa) 


475.968 475.960 | Não indicado (esti- 


mativa) 


É DSG sed AM A TT SRS 


580.000 


431.186 | Arrecadado no exer- 


cício anterior 


60.000 
cício anterior 


1.025.110 “1.025.110 | Não indicado (esti- 


| mativa) 
| 
| 


21.073 
cício anterior 


pa 
, 
| 
| 
pa 
| 


219.429 | Arrecadado no exer- 
| cício anterior 


E l 


| 
| 
3! 
44.155 | Arrecadado no exera 
| 
uia 
| 


Arrecadado no exer- 


Rubrica e Vinzulação 


Orgão e Rubrica 


60% do liquido (99%) do Im- 
pósto Único sóbrs Ener 
gia Elétrica 


49% do Impósto de Consumo. 


10% da Taxa de Despacho 
Aduaneiro. 


RENDA PATRIMONIAL 


1) Dividendos de Sociedades 
de Economia Mista — 
“Total das seguintes compa- 
nbias: Cia. Siderúrgica 
Nacional, Fábrica Nacional 
de Motores S.A.; Cia. Hi 
drelétrica do São Francis- 
co; Cia. de Eletricidade de 
Manáus; Cia. Vale do Rio 
Doce S.A.; Cia. Nacional 
de Alcalis e Frigoríficos Na- 
elonais S.A. 


RENDAS DIVERSAS 


2) Cobrança da divida ativa 
999%, do Adicional sôbre o| 
Impósto de Renda para rea 
parelhamento econômico 


MULTAS 


3) Total do Adicicnal sôbre o 
impósto de renda para rea: 
parelhamento exonômica 


RENDA PATRIMONIAL 


1) Dividendos de Sociedades 
de Economia Mista — To: 
tal dos Dividendos da Pe. 
trobrás 


IMPÔSTO DE IMPORTAÇÃO 


2) Total do Impósto de Im- 
partação sôbre automóveis 
e peças 


IMPÓSTO DE CONSUMO 


3) Total do Impôsto de Con- 
sumo sobre automóveis e 
peças 
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2) Cota dos Estados, Muni 
cíplos e D. Federal no 
impósto único sôbre ener- 
gia elétrica 

3) 4% do Impôsto de Con: 


sumo 
4) 10% da taxa de despa- 
cho aduaneiro 


Integralizaçõo de capitais e 
outros 


Banco Nacional do Desenvol:| 
vimento Econômico — Re 
sursos provenientes de di- 
videndos da Cla. Siderúr- 
gica Nacional; da Fábrica 
Nacional de Motores S.A.; 
da Companhia Hidrelétrica 
do São Francisco; da Cia, 
de Eletricidade de Manaus; 
da Cia, Vale do Rio Doce 
S.A.» da Cia, Nacional de 
Alcalis e dos Frigorificos| 
Nacionais S.A, 


Produto da cobrança da divida 
ativa do adicional sóbre o 
Impósto de Renda para rea 
parelhamento econômico, In- 
clusive multas 


Petróleo Brasileiro S.A. 


1) Retenção de dividendos 


2) Impósto de Importação, 
sóbre automóveis e per 
ças 


3) Impósto de consumo só- 


bre nutomócis e peças 


Maps 3 


LEGISLAÇÃO 
Arrecadação 
Lei 2.308, de 31-8-54 1.196.655 
Lei 2.308, de 31-8.54 30.480.988 | 
Lel 3.244, de 14.857, art, 66 Ea 
Í 
Lel 2.973, de 26-11-56 sl 
Lei 1.474, de 26:11:51 | 
Lei 2.973, de 26-11.56 Aas,aA 
44.155 | 
l 
| 
| 
| 
Lei 2,004, de 3:10:53 =. 
Lei 2.975, de 27-11-56, met. 21 | 
I 
21.073 | 
| 
219.429 | 
| 


E 
ANOS 
EE o = E 
1957 | 1958 | s9sg ULANTES | CRITÉRIO 
VINCULADA | DE VINCULAÇÃO 
Arrecadação 
Orçamento Estimativa 
| provável | 
1.490.000 1.339.000 1.498.000 710.813 | So no exer- 
| | ciclo anterior 
l 
38,595.600 1 36.581 000) 44,251.122 1,219,240 | Arrecadado no exer- 
! l ciclo anterior 
2.500.000 | 2 500.000 | 3.000.000 300.000 | Não Indicada (esti- 
| l motiva) 
bes, 
203.370 | 456.418 | 475.968 475.960 | Não Indicado (esti- 
l l | ativa) 
l 
| ! 
| | 
| | 
| | 
| | 
300, 000 | 500.000 580.000 431.186 | Arrecadado no exer- 
| cleo anterior 
50.000 | 50.000 | 60.000 44.155 | Arrecadado no exer- 
| | clelo anterior 
| | | 
650.000 | TA9.077 1.025.110 1.025 110 | Não Indicado (esti- 
l mativa) 
| 
l | 
eee | a | eo 21.073 ! Arrecadado no exer 
| | | cido anterior 
| | 
— — | -— 219.429 | Arrecadado no exer 
| | | cleo anterior 
l ! 


1959 


QUANTIA CRITERIO 


] 
| 
DE VINCULAÇÃO 


8,400 | Não indicado (esti- 


mativa) 


l 
3.956.962 | Arrecadado no exer- 
| cício anterior 


299.000 | Arrecadado no exer- 
| cleio anterior 


105.000 | Não indicada no exer- 
| cício anterior 


6.758 


Asrecadado vo exer- 
cleio anterior 


Loteria Federal Í 
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nação orçamentária 


Mapa 4 


! 


451.900 
1 


Estimativa 


| 
| 
| 
| 
| 
26.450 | Estimativa 


101.683 | 


4.237 | Estimativa 
l 


o j ' 
O Rubrica e Vinculação | Orgão e Rubrica | | ER | VINCULADA 
: : k Arressitação | Orçamento | Estimativa 
1 1 | provável | 
E — — — = A l I 
1 7 
RENDA PATRIMONIAL Bass do Nordeste do Brasil | | | 
“Dividendos de Sociedades del Retenção de Dividendos | Lei 1.649, de 19-7:52 Ee 
a a dos] NA eme de n É : ado 8.400 8.400 
dividendos do Banco do Nor- f ' | 
- deste do Brasil S.A. | | | 
RECEITA EXTRAOROI ! 
- cinigis E Ee Petra a Es Lei 1.474 ,de 26-11-51 | | 
ja arrecadação do adício- il. de 26-11- ho | 
nal sôbre o Impósto de Ren| Lei 2.973, de 26-11.56 3.996.931 | 6 000.000 | 5.000.000 5.600.000 
da para reaparelhamento | l 
econômico | 7 
RENDAS DIVERSAS | Juros e amortização de obriga | i 
a ções do reaparelhamento ecos! ! E 
' nômico Ê 
Total dos Recursos fornecidos] Lei 1.628, de 20- 6-52 E | 195.000 1 290.000 | 290.000 
pelo BN.DE. para serviço l ! 
de juros e amortização das, l ] 
obrigações do Desenvolvi- ! Í 
mento Econômico e restitui- 1 ! 
ções em dinheiro | ! | 
t + 
TAXAS Punho de Pei das | 
epartições Aduaneiras 
35% da Taxa de Despacho Ê Let 3.244, de 14-5-57 — 2 500.000 | 2.500.000 | 3.000.000 
Aduaneiro Í | 
é | E | er TRE = 
MINISTÉRIO DA GUERRA | | f | 
TAXAS l | 
| | 
28,29% da Taxa sôbre Prêmios Criação do cavalo nacional Lei 2 820, de 10.7-56; Decreto 23.996 | 25.000 | 25.000 | 27.000 
de corridas de cavalos n.º 39.966, de 11-9-56 | | 
| ie RÃ E E T e ] ET 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E | 
' NEGÓCIOS INTERIORES, 
INPÓSTO DO SÊLO E AFINS | 
l 
20% do Impôsto de 5% sôbre, Subvenções Decreto-lei 6.259, de 19244 130.383. 163.000 165.000 + 180.000 
Loterias a) Subvenções ordinárias Decreto-lei 6,820, de 24-8.44 | | 
Lei 1,493, de 13-12-51 |] 
TAXAS j 1) Instituições — assisten- ] 
ciais e culturais 1 
20% da contribuição para fis- Contratual 100 100. 100 100 
calização da Loteria Fei) b) Subvenções extraordiná- | | 
deral ç rias | | 
1) Instituições — assisten-) | | 
RENDA PATRIMONIAL cials e culturais l l 
| 
2) Entidades não con Contratual | | 
20% da cota Fixa Anual da templadas na discrimi-| 228.000 500.000 464.900 | 
l 


do Jiguid ) do 1 
Pen t AR Ener 
a Elétrica 


4% do Impósto de Consumo 


109% do "Taxa de “Despacho| 
uaneiro 


RENDA PATRIMONIAL 
» 

1) Dividendos de Sociedades 
de Economia Mista — 
“Total das seguintes compa- 
nhias: Cia, Siderúrgica 
Nacional, Fábrica Nacional 
de Motores S.A.; Cia. Hi 
drelétrica do São Francis- 
co; Cla, de Eletricidade de 
Manáus; Cla, Vale do Rio] 
Doce S.A.; Cia. Nacional 
de Alcalis e Frigoríficos Na- 

clonals S.A, 


RENDAS DIVERSAS 
2) Cobrança da divida ativa 
99% do Adicional sóbre o 
Impôsto de Renda para rea- 
parelhamento econômico 
MULTAS 
3) Total do Adicicnal sôbre o 
impósto de renda para rea- 
parelhamento econômico 
RENDA PATRIMONIAL 


1) Dividendos de Sociedades 
de Economia Mista — To- 
tal dos Dividendos da Pe- 
trobrás 


IMPOSTO DE IMPORTAÇÃO 
2) Total do Impôsto de Im 
portação sobre automóveis 
€ peças 
IMPÓSTO DE CONSUMO 


3) Total do Impósto de Con- 


sumo sobre automóveis e 


peças 
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LEGISLAÇÃO 


Arrecadação 


Orçamento 


VINCULADA 


CRITÉRIO 


DE VINCULAÇAO 


EP 
3) dis e Irpôsto de Con- 


4) 10% da taxa de despar 
cho aduaneiro 


Tntegralização de capitals e) 
outros 


Eanco Nacional do Desenvol- 
vimento Econômico — Re- 
<ursos provenientes de di-| 
videndos da Cia. Siderár- 
gica Nacional; da Fábrica 
Nacional de Motores S.A.; 
da Companhia Hidrelétrica 
do São Francisco; da Cla. 
de Eletricidade de Manaus; 
da Cia, Vale do Rio Doce 
S.A; da Cia. Nacional de 
Alcalis e dos Frigorificos 
Nacionais S.A, 


Produto da cobrança da divida, 
ativa do adicional sôbre o 
Impósto de Renda para re-| 
parelhamento econômico, in- 
clusive multas 


Dt 
Petróleo Brasileiro S.A. 


1) Retenção de dividendos 


2) Impôsto de Importação: 
sóbre automóveis e pes 
ças 


3) Impósto de consumo sô- 
bre automóeis e peças 


Mapa 3 


Lei 2.308, de 31-8.54 


Lel 2.308, de 31-8.54 
Lei 3,244, de 14-8:57, art, 66] 


Let 2.973, de 26-11-56 


Lei 1.474, de 26-11-51 
Lei 2.973, de 26-11-56 


Lei 2.004, de 3-10-53 
Lei 2,975, de 27-11-56, art, 21 


1.196.655 


30.480.058 | 


435.541 | 


21.073 


| 
| 
219.429 | 


1.490.000 1.495.000 


38.595.600 | 
2.500.000 


44,251,122 
3.000.000 


203.370 


1.025.110 


710.813 | Arrecadado no exer- 


cielo anterior 


1.219.240 | Arrecadado no exer- 
| ciclo anterior 

300.000 | Não Indicada 

mativa) 


(estt- 


475.960 | Não indicado (estl- 
mativa) 


431.186 | Arrecadado no exer- 
| ciclo anterior 


44.155 | 


| 
| 
| 


Arrecadado no exer- 
ciclo anterior 


1.025 110 | Não Indicado 


mativa) 


(esti 


21.073 | Arrecadado no exer 
| ciclo anterior 
| 
! 
1 


219.429 | Arrecadado no exer- 


eleio anterlor 


| 1959 


Estimativa 


VINCULADA | DE VINCULAÇÃO 


“QUANTIA 2) “o “cRITERIO 


A 
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Lei 1.474 de 26-11:51 3.996.931 5.600.000 3.956.962 | Arrecadado no e: 
Lei 2.973, de 26-11-56 cício Tea ca 
Lei 1.628, de 20- 652 — 290.000 290.000 | Arrecadada no exer- 
cício anterlor 
| 
do de a nen dos 
parti nira: 
PESE Lol 3.244, de 14-8.57 | 3.000.000 105.000 | Não indicada no exer- 
| | cício anterior 
Es e DA GUERRA | 
Lei 2 820, de 10-7-56; Decreto, 23.996 | 27.000 6.758 | Asrecadado - 
ne 39.966, de 11956 | | CEPE 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E 
4 NEGÓCIOS INTERIORES | 
IMPÓSTO DO SÉLO E AFINS j | 
“209% do Imposto é sôbre! Subvent É Decreto-lei 6.259, de 19:2-44 130.383 | 180,000 | Estimath 
dp ia Bl ár ordinárias Decreto-lei 6.820, de 24:844 | Es 
f Lei 1.493, de 13:12:51 
TAXAS l 1) Instituições — assisten- 
ciais e culturais 
205% da contribuição para fis Contratual 100 100 26.480 | Estimativa 
calização da da Loteria Fe- b) Subvenções extraordiná- | 
p rar é rias 
: 1) Instituições — assisten- 101,683 | 
RENDA PATRIMONIAL | cials e culturais l 
2) Entidades não con Contratual x 
20% da cota EINE da, templadas na discrimis 225.000 481.900 4.237 | Estimativa 
Loteria. cia. Bederal Í nação orçamentário. | 


— teria Federal 


- 481.900 


ANOS 
| | 
PERO 5-8 | 1959 QUANTIA CRITÉRIO. 
N gs) . n . . 
s l 
| [ VINCULADA | DE VINCULAÇÃO 
— | Arrecadação | | - 
ad | Estimativa I 
rt: UA provável || l 
Re | 
RR am | O TR = E 
Rio | ques >] 
e | l 
4.000 | 100.000 | 110.000 110.000 | Estimativa 
a I 
e | Elo, | 
“SE TIE an — de e E E 4 O O 
E , 
| l 
| ] 
2. 500. 000 | 3.000.000 | 450.000 | Não indicado (esti- 
est: k mativa 
| 8! | 
13.200 | 13.900 12.660 | Arrecadado no exer- 
| | cício anterior 
Te E 
| l 
l | 
l | 
e | 
376.000 | 475.900 237.500 | Estimativa 
> | 
| od 
| 
Eua 
689.500 E 794.500 - 72.995 | Arrecadado ro exer- 
| | cício anterior 
| ED 
| l 
| | 
[ 
| ERVA 
165.000 | 180.000 | Estimativa 
E 52.960 | 
I 
| | 
| E | 
| - 203.366 | 
100 | 100 | Estimativa 
e 
| 8.474 | a 
Ei pre | 
Rs ando Ri 464.900 | Estimativa 
| | 
| 
IR 


A à 
Rd ed sa dd à 


Es dd 


à N 
RC E 


E. as NT é. 


Caen Aa ii qr 


Ra 


o EM o Na 


“Total do Impósto de Farois 


IMPÓSTO DE consumo 
50% do Adicional de 109% so: 
Ni bre bebidas Sia 


AMPÓSTO DO SÊLO E AFINS 
da cota de Cr$ 0,80 da 
Er da Toxa de Educação « 
Saúde 
IMPÓSTO DO SBLO E ArNS 


40% do imposto de 5% sôbre 
Loterias 


TAXAS 


409% da contribuição para fis: 
calização dn Loteria Ve- 
deral 


MENDA PATRIMONIAL 


40% da cota lixa anual da Lo- 
teria Federal 


À rot N a m 
1 ga Toa de e] 


| MINISTERIO DA SAUDE 


Fundo de Assistência Hospi- 
talor 


Campanha Nacional Contra 4 
Tuberculose 


Subvenções 
a) Subvenções ordinárias 
1) Instituições — assisten- 
clals 
b) Subvenções extraordiná- 
alas 
1) Instituições 
clais 


asslsten- 


2) Entidades não contem- 
pladas na discrimina- 
ção orçamentária 


Lei 3.249, de 14:8.57 
Decreto 24.802, de 14-7.34 


Decreto-let 5.406, de 14.4-43 
f 


12.660 | 
1 


2,500,000 | 2 500.000 


112.200 | 


Decreto-lei 4,958, de 14.11.42 
Decreto-lei 6.785, de 11- 8-4 
Decreto-lei 9.846, de 12: 9.46) 
Decreto 37.769, de 18- 1:55 


Lel 9,387 de 20-7-46 
Lei 9 486, de 18.746 
Decreto 22.254, de 16-1246 
Decreto 29.909, de 28.5] 
Decreto 35,659., de 26-1.56 


Decreto-lei 6.259, de 10:2:44 
Decreto-lei 6,870, de 24.844 
Lei 1,493, de 13-12:51 


Contratual 


Contratual 


|] 
| Receita — Pág. J2E/— Mopa 5 


351.545 


547.460 | 


130.383 


228.000 


“00 000 


64000 


| 
| 
| 
| 


163, 000 


13.200 


| 
| 


o v0.0 | 


3.000.000 


794,500 


180.000 


100 


481.900 


e 


| 


seia Não Indicado (esti- 
mativa 


12.06 | Amecndado no exer 
cicio anterior 


72.995 Dano no exer- 
cício anterior 


4 
150000 | (1) 150.000 | Arrecadado no exer 
eício 


anterior 


547460 689.500) 794.500 36.497 | Arrecadado no  exer- 
| | eício anterior 
SHTAGO | 681.000. 6849-500] 794.500 72.995 | Arrecadado no  exer- 
| | cicio anterior 
no 2.500.000! 2.500.000! 3:000.000 540.000 | Não indicado. (esti 
| ! mativa) 
: o, | | | 
; doi él pr H l ! 
E EC e 5200, devo 249.734 | 2500) 26800) 26000 249.734: Arrecadado 
RES oa | E ! 
y | ! | 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E | I | 
A OBRAS PÚBLICAS | | ! 
RENDA TRIM E + d l 
o do Renda Te butária Diifsa [Contro Jos teus oO o dera est 198 | 72,934,300 9 | 119:822167Ã]) J09071:087 O 018:874.292) 2.377.465 | Não fadado [est 
, mativa 
TAXAS o ár P. | | | 
ad Ta span! re tonários doibonies Lei 3.244, de 14.557 =| asd 2:50:00] 3.000.000 180.000! Não: Indicada (est. 
Aduaneiro: | | | | mativa 
329% da Taxa de Despacho | Fundo de Marioha Mescmnte | Let 3,244, de 14:8:57 = 2500/00 | 2.500.000] 3.090.000 960.000! | Não. Indicada. (esti 
Aduaneiro. R | | | mativa) 
E | A : 
TOTAL 85.470.619 | 150.234.163 | 118.468 .547 | 135.073.325 24 258.617 | 
(2) (3) | 
l l l 


Nota - 


Taxa de Recuperação Pecuária e Fomento Rural ... 351 
Eslo Pró-Fauna ......seseserscrrenenamesemaseros Rosa 4,420 
Selo Especial para aposentadoria dos serventuários da Jus- 

EQ! Dennuasessaceacunvoncon dart ranta na ces caneno 2.000 
“Taxa sôbre carvão nacional entregue ao mercado E 6.186 
“Taxa de fiscalização da exportação do quartzo .. 3 so 
“Taxa sôbre vinhos e derivados ....uussessssssesoo a 1,945 


Considerando-se estas vinzulações, o total da Receita Vin culada eleva-se o 24.658.917 milhares de cruzeiros, ou seja 17,99% 
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(1) A vinculação é calculada sôbre a estimativa, por ter sido eeduzidissima a arrecadação do ano anterior. 
(2) As rendas vinculadas na Proposta Orçamentária par 1959 deverá representar 17.6% da Receita estimado» 
(3) Foram excluidas deste quadro as vinculações destinadas a órgãos cujas dotações ultrapassam de muito a end 


“Taxa de inspeção sanitário .. 
“Taxa de desinfecção .... 
“Taxa militar ,. : 
Carteira de Kedescontus do Banco do Brasil .... 

Instituto de Resseguios do Brasil .ussssssasssssissos 
Dividendos da Liga Nacional de Seguro Agricola e da Réde 


Ferroviária Federal S.A. ... 


da Receita Orçamentária. 


ja do tributo a eles empenhados, que são as seguintes (em milhares de cruzeiros): 
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A Receita Ordinária, primeira grande subdivisão da Receita. Orça- 
mentária, abrange a quase totalidade das rendas da União, mais exatamente, 
tôdas as rendas que apresentam caráter de permanência, sem limitação no 


| 
| 


' 
| 
É tempo. ; 
| A sua evolução, principalmente a partir dos três últimos anos, quando 
mais forte se vem fazendo sentir a influência dos grandes impostos federais, 
| tem sido paralela à da Renda Tributária, e pode ser apreciada no qua- 
4 dro n.º 4. 
E QUADRO Nº 4 —-. RECEITA ORDINÁRIA 
(Em milhões de cruzeiros) 
) 
| E | 
| VARIAÇÃO | | ERRO 
| 
& ANO | ARRECADAÇÃO | | PREVISÃO | 
| | | | | , 
| ] | ABSOLUTA | o | | ABSOLUTO | o 
À | | | | | | 
É: | | | | | | 
| | | | | | | 
| i vi | | ! 
| 1952 | 30.736 | — | — | 25.535 | — 5.201 | — 16,9 
| | | | | 
1953 | 35.040 | + 4.304 | + 140 | 32.844 | — 2.196 | — 6,3 
) 
1954 | 43.886 | + 8.846 | + e 44.341 | o MS po 
| 
1955 | 52.475 | + 8.589 | —+ 19,6 | 94479 | — "T000 | — 1,9 
| . 
1956 | 66.563 | + 14.088! + 268 67.750 + 1.187 | + 18 
| | 
1957 | 80.426 | + 13.863 | + 208 | 92.543 + 12.117 | + 15,1 
| | | 
1958 | (1) 111.464 | + 311038 | + 386 123.204 | + 11.740 | -— 10,5 
1959 (2) 131.223 | + 19.759 | a nr | iBiasos | q = Ea 
| 


| | 
| | 
| | | 
| | | | 
| | | 
| 1 Aga | 
Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) Arrecadação provável. 
(2) Estimativa. 
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Na Proposta Orçamentária para 1959 foi a Receita Ordinária orçada 


em 131,2 bilhões de cruzeiros que, comparados à arrecadação provável do 
ano em curso, 111,5 bilhões de cruzeiros, representam um aumento de 17,7%. 


É a seguinte a participação das quatro rubricas que compõem a Receita 
Ordinária em seu total, para 1959: 


Bilhões 

de % 

Cr$ s 
Renda; IRDutarao 2a asuiea a sis ns 118,0r, ends A 90,6 
Renda Patrimonial *....cccc cesar É bio RAP gel 2,9 
Rehdia  Indualrialo sos sa bnanvsoara DO Aa aiii r ao 2,0 
Rendas iDiversaBaado ros A NA o Po SN E RAE Pã Sa 45 
ENO RaNA str tel o PORRA So Sun RR 100,0 
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TAXAS 


IMPÔSTO ÚNICO: 
S/ENERG.ELÉTRICA 
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Este capítulo reune o maior contingente de rendas federais, representado 
pelos impostos, taxas e contribuições de melhoria. 

A extinção do Impôsto sôbre transferências de fundos. para o Exterior, 
dos Adicionais sôbre direitos de importação para consumo, e da Taxa de Pre- 
vidência Social, além de outros menores, não alterará a produtividade dêste 

“grupo de rendas. Foram êles substituídos pela Taxa de Despacho Adua- 


- meiro, que integra a Renda Tributária, no parágrafo referente às Taxas. 


Este sim, apresentará uma arrecadação elevada, pois a taxa criada pela Lei 
de Tarifas canalizará para o parágrafo cêrca de 3 bilhões de cruzeiros anuais, 
dando-lhe um aumento percentual de perto de 300% no ano em curso, 
enquanto que em 1959 a taxa de incremento será menor, pela estabilização 
nos novos níveis. 

As Contribuições de Melhoria continuam improdutivas, adotando-se 
ainda nesta Proposta uma quantia simbólica para sua representação. 

Prevê-se que, em 1959, o capítulo da Renda Tributária produzirá 118,9 
bilhões de cruzeiros, que comparados à arrecadação provável de 1958, 100,5 
bilhões de cruzeiros, se traduzem num aumento de 18,3%. 

No quadro n.º 5 é possível acompanhar-se o rítmo de crescimento do 
capítulo, a partir de 1952, ao mesmo tempo que se confronta a arrecadação 
efetiva com a estimada. 


QUADRO Nº 5 — RENDA TRIBUTÁRIA 


(Em milhões de cruzeiros) 


a Ra 
| VARIAÇÃO | | ÊRRO 
ANO ARRECADAÇÃO ———— | PREVISÃO | 
| | ABSOLUTA a | | ABSOLUTO | % 
| | | | 
| | | 
1952 27.516 | — | — , 23.082; — 4.434 | — 16,1 
1953 30.704 | + 3.188 | + 11,6 29.610 | — 1.094 | — 3,6 
1954. | 40.366 | + 9.662 | +  31,5| 40.474 | + 108 | + 0,3 
» 1955 | 48.367 | + 8.001 | + 198] 45.951 | — 2.416 | — 5,0 
1956 | 61.034 | + 12.667 | + 262 | 62.798 | + 1.764 | + 2,9 
1957 | 72.934 | + 11.900 | +  195| 84.642 | + 11.708 | + 16,0 
1958 | (1) 100.487 | + 27.553 | + 378) 113.823| + 13.336 | + 13,3 
1959 | (2) 118.874 | + 18.387 | + 183] 118.874 | — — 
| 


Fontes: Contadoria ari ida República do Ministério da Fazenda EA Divisão de 
Orçamento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) 
(2) 


Arrecadação provável. 


Estimativa. 
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RP Este parágrafo, que se reveste de importância excepcional, na -compo- 
"* sição da Receita, para a qual contribui com cêrca de 83,0%, apresenta-se 
- modificado, nesta Proposta, tanto na 
- produtividade de suas rubricas. A caus 
— de 14 de agôsto de 1957, que deu novo aspecto à tributação incidente sôbre 

— artigos importados, transformando a base do Impôsto de Importação em , 
* «ad-valorem», e criando a Taxa de Despacho Aduaneiro. 


sua apresentação material, quanto na hi 
a dessa alteração está na Lei n.º 3.244, 


Quanto ao aspecto material, nota-se 


que a rubrica Impôsto de Impor- 
tação e Afins, 


com a extinção da Taxa de Previdência Social e dos Adicio- 
* nais sôbre Direitos de Importação para Consumo, ficou reduzida apenas ao ' , 
—  Impôsto de Importação, propriamente dito, razão pela qual é 
Es Este ano sob tal denominação. 


apresentada 


O Impôsto Sôbre a Transferência de Fundos para o Exterior deixou de 
Resistir. 
s 


| PR 


Reduziu-se assim o parágrafo aos quatro impostos básicos do sistema tri- p 
butário brasileiro — Consumo, Renda, Importação e Sêlo — que são acom- ) 
“ panhados do Impôsto Único Sôbre Energia Elétrica (na realidade uma moda- : 
, 


lidade de Impôsto de Consumo) e dos impostos atribuídos à União nos Ter- 
zitórios, tributos estaduais que aí figuram por fôrça do regimem jurídico dessas 
pe. “unidades da Federação. 

RR. "Esta simplificação dá aspecto melhor ao parágrafo, pois que, levando-se ) 
E em consideração a baixa produtividade dos impostos arrecadados nos territó- ; 
“xios, ela passará a retratar, com mais fidelidade, a evolução econômica do país. a 


As alterações das taxas dos impostos, acarretando elevação de sua arre- a 
cadação e trazendo consegiiências sôbre a atividade produtiva do país, tornam Er 
dificil o estudo da conjuntura econômica através do exame da arrecadação 
“dos tributos. Essas dificuldades, no entanto, poderão ser ultrapassadas pelo 
“aperfeiçoamento de métodos que eliminem as influências dos aumentos de 

taxas na produtividade dos impostos. 

ER A melhoria das estatísticas oficiais, que já fornecem elementos de grande 
E alia para êsses estudos, será uma medida valiosa para o aprimoramento dos 
— processos e técnicas empregados na estimativa das Receitas Públicas. 


PAR ui 


E au 


“” 


Neste aspecto, é de grande importância a ampliação dos serviços já exis- 
tentes, notadamente no que diz respeito aos grupos de estudos da Renda 
Nacional e demais agregados, que têm repercussão « são constantemente em- 
pregados nos trabalhos de previsão da Receita. 


O mesmo se pode dizer dos dados contábeis, cuja elaboração sofre retar- 
p , 

damento de cêrca de quatro meses, no início do ano. Sendo essa a fase em 

que se desenvolvem os trabalhos de elaboração da Proposta Orçamentária, 


. 


deve-se notar que informações relativas à arrecadação dos primeiros meses 
de exercício podem ter influência decisiva na fixação da estimativa. 


A arrecadação dos impostos, em 1959, deverá elevar-se a 114,9 bilhões 
de cruzeiros, com um aumento de 18,5% sôbre a arrecadação provável de 1958. 


A evolução do parágrafo pode ser estudada através do exame do qua- 
dro n.º'6: 


CUADRO Nº 6 — IMPOSTOS 


(Em milhões de cruzeiros) 


| 

1959 o 14.866 
| 
| 


| VARIAÇÃO | ÊRRO 
ANO | ARRECADAÇÃO | E PREVISÃO | 
| | ABSOLUTA | “a | | ABSOLUTO | % 
| 
| | | | | | 
1952 | 27.056 | — | — | RUCA | — 4.329 | - 16,0 
1953 | 30.314 | + 3.258 | + 120 29.104 — 1.210 | — 4,0 
1954 | 39.880 | + 9.566 | + 315 | 38.947 | — — 933 | — 2 
1955 | 47 1954 | + 8.074 | + 202 | 45.469 | — 2.485 — 5,2 
1956 | 60.342 RA 12.388 | + 258 | 62.152 | + 1.810 | + 3,0 
1957 72.077 | + 11.735 | + 19,4 | 83.825 | + 11.748 | + 16,3 
1958 | (1) 97.033 | + 24.956 | + 346 | 110.367 + 13.334 | 13,7 
| + 17.833 | + 184 4,866 — | — 
| | | | 


Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão & 
Orçamento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) Arrecadação provável. Y 
(2) Estimativa. 
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IMPOSTO 
DE 


IMPORTAÇÃO 


Alterações introduzidas no Impósto de Importação pela Lei 
* 3.244, de 14 de agósto de as 


o Impósto. de E a foi, das rubricas orçamentárias, a que mais 
lamente se alterou no exercício de 1958, por fôrça da Lei 3.244, de 
gôsto. de 1957. 


m primeiro lugar modificou-se a própria essência do tributo, que passou 
guiado pelo princípio protecionista, o que melhor atende às necessida- 
o País, no estágio atual do seu desenvolvimento econômico. Entrando 
ente na fase da industrialização, tornaram-se necessárias normas 
3 que dessem à indústria brasileira a garantia de colocação de seus pro- 
“no mercado nacional, em concorrência com os produtos estrangeiros. 


Ao mesmo e fibed exa + preciso, anne sua mais e pero a im- 


ESA objetivos foram atingidos pela transformação da base do Eta 
“Importação em “ad-valorem”, com taxas que variam de 2% até 150% 
Epreço da mercadoria por atacado no país de origem, segundo a essenciali- 


(9 caráter protecionista, ora concentrado na Tarifa de Aliindegãs, acha- 
va-se aco po diversos tributos, como o Impôsto de Consumo e os Adi- 


medo a Lei n.º 3.244, de 1957, êsses tributos, que exerciam o papel 
“peculiar à Tarifa de Alfândegas, deixaram de existir. Foram extintos, assim: 


ha . “ . o . 
A discriminação entre produtos nacionais e estrangeiros no Im- 
pôsto de Consumo; 
A Taxa de Previdência Social; 


Os Adicionais sôbre Direitos de Importação para Consumo. 


q 
=] 
Pe 


iii dada 


A 


que incidiam sôbre a mercadoria importada, cobradas por ocasião do res- 
pectivo despacho alfandegário, que eram as seguintes: 


Taxa de Expansão da Pesca; 

Taxa sôbre o Carvão Mineral Importado; 

Taxa Sôbre Óleos Combustíveis Importados; 

Taxa de Cr$ 0,60 sôbre saca de 44 kg de farinha de trigo; 
Taxa de Fiscalização do Comércio de Farinhas. 


Foi, também, profundamente modificada a estrutura do Impôsto de Im- 
portação, reagrupando-se as mercadorias, segundo a afinidade, em seções, com- 
postas por capítulos. Desta forma, a antiga divisão em 36 classes cedeu 
lugar às 21 seções do sistema vigente, as quais são subdivididas em 99 capi- 
tulos. A grande individualização das mercadorias proporcionará classificação 
mais detalhada, por ocasião do despacho altandegário, e cobrança mais acer- 
tada do impôsto. 


O artigo 13 da Lei n.º 3.244 estabeleceu uma 22.º seção, em que serão 
iançadas tôdas as mercadorias que não encontrem classificação nas demais. 


Uma inovação de suma importância, trazida pela nova Lei de Tarifas, 
foi a criação do Conselho de Política Aduaneira, órgão encarregado de traçar 
as linhas do nosso comércio importador, alterando as alíquotas “ad-valorem” 
segundo as necessidades nacionais, o que dará grande flexibilidade à Tarifa 
recém-aprovada. E' também da competência do Conselho o enquadramento 
das mercadorias nas duas categorias de importação, bem como a resolução 
de dúvidas quanto à classificação de mercadorias importadas. 


Análise dos resultados do Comércio Exterior do Brasil em 1957 


O saldo de cêrca de 200 milhões de dólares apresentado pela balança 
comercial brasileira em 1956 propiciou, no exercício recém-findo, um alarga- 
mento da nossa capacidade de importar, que se traduziu num incremento das 
compras no estrangeiro. Tal fato atendia às reais necessidades do desenvol- 
vimento econômico do Brasil, ávido de máquinas e matérias primas. 


A partir de março de 1957, porém, verificou-se desequilíbrio no orçamento 
cambial, consumindo-se desta forma grande parte do saldo favorável do 
ano anterior. 

Assim, o comércio exterior do Brasil, em 1957, apresentou deficit de 
cêrca de 100 milhões de dólares, considerando-se as exportação FOB e as 
importações CIF, conforme se vê no gráfico n.º 2. E 


Medidas que vêm sendo adotadas para melhoria das exportações 
e economia de divisas 


De zlguns anos para cá, o contrôle governamental exercido sôbre o co- 
mércio exterior, principalmente no que concerne às importações, em razão da 
escassez de divisas, tem reduzido a um mínimo essencial as nossas compras 
externas. Qualquer providência que vise a comprimir ainda mais os gastos em 
muedas estrangeiras, afetará a economia nacional, pois reduzirá a aquisição de 
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GRÁFICO N.º 2 


s primas e outros produtos indispensáveis à indústria, à 


Para evitar tal situação, vem o-Govêrno procurando incrementar a produ- 
- exportável do país, ao mesmo tempo que adota medidas que facilitem 
se escoamento e garantam sua posição competitiva nos mercados internacio- 
nois, sem prejuízo da economia interna. 


ando normalmente, fazendo chegar ao homem do campo os meios de 
Jução . É 

E Está sendo estudada a possibilidade do incremento da exportação de 
— minério de ferro, que, segundo os cálculos, poderá produzir uma receita de 
— cêrca de 300 milhões de dólares, anualmente, durante um período de quase 
: um século, tal a capacidade das reservas existentes. 

Além disso, outras providências vêm sendo adotadas para tornar mais 
ido e econômico o escoamento das safras e dos produtos minerais e indus- 
is, como é o caso da incorporação das estradas de ferro de propriedade da 


róta mercante foram fixados em dispositivos da Lei n.º 3.244, de 14 de agôsto 
“de 1957, e se consubstanciarão em dois Fundos, financiados pela Taxa de 
— Despacho Aduaneiro e pela Taxa de Renovação da Marinha Mercante. 
2 A construção de silos, armazéns gerais e frigoríficos é outro ponto im- 
de * portante do sistema, ao qual se está dando grande atenção. 
O problema dos transportes será, em parte, resolvido pela produção na- 
* cional de veículos, que eim 1960 deverá ter atingido os limites fixados pelo 
* Grupo Executivo da Indústria Automobilística, previstos em 200.000 mil veí- 
cuios. O mesmo se pode dizer da indústria brasileira de vagões de estrada 


e a 


de ferro, com fábrica em São Paulo, e da construção de navios em estaleiros 
nacionais. 

Rm. Estas iniciativas, quando atingirem a plena fôrça de seu funcionamento 
— contribuirão de forma efetiva para a melhoria das nossas exportações, desafo- 
- gando a balança comercial. 

Fa A par dêsse incentivo à exportação, essas e outras medidas atualmente 
em execução deverão influir nas importações, fazendo decrescer a compra 
de alguns produtos e matérias primas que hoje ocupam posição de grande des- 
ho taque na pauta de importação. 

Em primeiro lugar, a Petrobrás, com a construção de novas refinarias, 
estará satisfazendo ao consumo do país, no que diz respeito à refinação de 
“combustíveis. Até agora, o efeito do funcionamento da Petrobrás se fez 
“sentir na importação de gasolina e outros produtos do petróleo, que cederam 
" lugar à importação de óleo bruto, muito mais econômica. E espera-se que, 
com o progresso da extração do óleo nacional (atualmente representando perto 
| “de 20% do consumo) se reduza também a compra de petróleo no estado 


- natural. 
“Desta forma, os combustíveis, que até hoje predominam nas nossas im- 
— portações sôbre tôdas as outras mercadorias, decrescerão em importância nos 


em TA Nm 


“ 
q 


a e 


próximos anos, conforme fica demonstrado no quadro n.º 7, extraído de dados 
do Balanço da Petrobrás para 1957 e da Revista Desenvolvimento e Con- 
juntura, número de fevereiro de 1958: 


QUADRO Nº 7 — CONSUMO DE PETRÓLEO NO BRASIL 
1953/1961 


(Em milhões de barris) 


Óleo bruto nacional 
Óleo bruto 
estrangeiro 


| | 
| | 
| | | 
Anos ! Consumo total | e derivados | | 
I | importados | | % do 
| | (1) | Quantidade | Consumo 
| | | | Total 
| | | 1 Ka 
| | | | 
NS pise agride Pod DE ! 55 | 54 | 1 1,8 
| | 
1954 8 Sp PAP | 62 | 61 | | | 1,6 
e co ço RRR I 69 | 67 | 2 2,9 
| 
ci jo e e | 76 | 72 | 4 | 53 
| | 
LO DA DRE o y 76 | 68 | 8 10,5 
| | 
1958 (2pasçanA s | 81 | 73 8 9,9 
| 
1052) er ara! à | 87 | 69 | 18 21,0 
| | | 
1 (4 O | 100 | 76 | 24 | 24,0 
| | ! 
| ci RE A | 100 | 50 | 50 50,0 
| 


Fonte: Desenvolvimento e Conjuntura, fevereiro de 1958. 
(1) Os derivados foram referidos em óleo bruto. - 
(2) Estimativa. 


A indústria nacional de automóveis, cuja influência benéfica já foi indi- 
caca, ainda aqui terá repercussão favorável, pois evitará a importação de 
veículos, proporcionando apreciável liberação de divisas, mesmo levando-se 
em consideração a remuneração dos capitais estrangeiros nela investidos. 

O reaparelhamento dos portos e da frota mercante nacional diminuirá os 
gastos com fretes, que são realizados, na sua quase totalidade, por navios 
estrangeiros. O congestionamento dos portos força os navios a ficarem para- 
dos vários dias, à espera de vaga para atracação, o que onera sobremaneira 
cs dispêndios com transportes. A ampliação das docas e o seu reaparelha- 
mento com maquinaria moderna virá solucionar tal problema, enquanto a in- 
corporação de novas unidades à nossa marinha mercante fará com que se 
efetuem em cruzeiros grande parte dos gastos que vêm sendo feitos exclusiva- 
mente em dólares. 

A poupança de divisas que tais medidas proporcionarão, em prazo médio 
e iongo, modificarão o sentido de nossas importações, pois a moeda estran- 
geira liberada será empregada na aquisição de outros bens destinados ao 
desenvolvimento da nossa economia. Ao mesmo tempo, os novos recursos 
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cionados pela melhoria da exportação darão ensêj 
ras externas. 


Estimativa do Impósto de Importação para 1958 e 1959 


A Os anos de 1958 e 1959 deverão ser influenciados pelos resultados de 
E “alguns dos empreendimentos acima descritos, porém de forma ainda reduzida 


e y 
Sa = isca el) igirers: à sua conta, 


mudança maior .no aspecto do 


As tendências dêsse comércio permitem prevêr-se que o corrente ano 


“será uma réplica de 1957, no que concerne às exportações, sendo ligeiramente 
“A “inferior o volume das importações. 


* Espera-se assim chegar ao final do exercício com um equilíbrio relativo 
“no balanço de pagamentos, o que permitirá, de formal ainda cautelosa, liberar 
* um pouco mais as importações em 1959. 


“Método empregado no cálculo do aumento da arrecadação do Impósto 
de Importação, Ear fórça da nova Tarifa 


A “grande antuidade na estimativa do Impôsto de Importação, para 
4 1958 e 1959, residiu no cálculo do aumento que as taxas ad-valorem iriam 
ocasionar na sua arrecadação. 


Procurando-se um método para contornar tais obstáculos, usou-se o 
“mais árduo, que consistiu no enquadramento das importações dos anos de 
E “1955 e 1956 nas alíquotas da Tarifa atual .Ficou demonstrado, dessa 
Seia forma, a quanto se elevaria a arrecadação do Impôsto de Importação naqueles 
amos, caso já estivessem sob o regime da Lei nº 3.244, de 1957. A fonte 
— empregada foi a Estatística do Comércio Exterior, publicada pelo Ministério 
da Fazenda, e que apresenta, detalhadamente, o movimento de entrada e 
“saída de mercadorias no país. Procurando-se deixar margem razoável de 
êrro, abandonaram-se as mercadorias que não puderam ser identificadas na 
— Tarifa nova, bem como aquelas que vinham reunidas em rubricas gerais 
* como — outras mercadorias — além de se terem excluído do cálculo os 
“combustíveis e o trigo, que não sofrem a incidência do Impôsto de Importação. 
Chegou-se a um resultado em dólares, ao qual se aplicou a taxa de 
Cr$ 70,00, correspondente ao dólar fiscal em vigor, obtendo-se, então, o 
“valor do Impôsto de Importação em cruzeiros, para os anos de 1955 e 1956. 
à Vencida, portanto, a dificuldade maior de se determinar a quanto 
] * chegaria a arrecadação do tributo, em virtude da mudança do sistema, as 
“próximas estimativas se deverão manter em tôrno da quantia fixada, em 
- razão da estabilidade que o» sistema atual proporciona. 
| A arrecadação de 1958 está prevista em 15,6 bilhões de cruzeiros, pois 
“deverá ser influenciada pelas compras realizadas antes de 14 de agôsto 
“de 1957, que pagarão o Impôsto de Importação com base na Tarifa antiga. 
Em 1959, estando em pleno vigor a nova Tarifa, espera-se que o impôsto 
; atinja a uma arrecadação de 19,5 bilhões de cruzeiros, com um aumento de 
* 24,4% sôbre o ano anterior. Na fixação dêste total atribuiu-se ao dólar- 
E fiscal o valor de Cr$ 80,00. 
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Outro método de cálculo dêste tributo seria a adoção de uma taxa 
média para o Impôsto de Importação e, excluídas as isenções, aplicá-la ao 
saldo para obtenção do valor do impôsto em dólares. Ésse valor, finalmente, 
seria multiplicado pela taxa de conversão (dólar-fiscal), alcançando-se a 
arrecadação provável em cruzeiros. 


Êste processo pode ser resumido da seguinte forma : 


1959 
Estimativas das: Importações + aussi canso fio rodo US$ 1.564.000.000 
Menos “lsenções (GOO) pros = Rino ee Re jo afeta e quado — US$  938.000.000 
Saldo Lnibutave li otite dry AE e mi ÃO US$  626.000.000 
Taxa Média do Impôsto — 40%, 
Valor do Impêsto em Dólares ................ US$  250.000.000 
Dólar-Fiscal (Teórico) — Cr$ 80,00 
Valor do Impôsto em Cruzeiros .........ici. Cr$ 20.009.000.000 
Nora — O Dólar-Fiscal, à época em que se realizaram êstes cálculos foi fxado em 


Cr$ 84,00, passando mais tarde a Cr$ 104,00. 


. Deu-se preferência ao primeiro processo, por apresentar maior grau de 
exatidão. 


O Quadro nº 8 apresenta a evolução do Impôsto de Importação desde 
1951. Os dados até 1957 incluem os Adicionais sôbre Direitos de Impor- 
tação para Consumo e a Taxa de Previdência Social. Destaca-se, a partir 
de 1958, o aumento ocasionado pela modificação das tarifas. 


QUADRO Nº 8 — IMPÓSTO DE IMPORTAÇÃO (E AFINS) (1) 


(Em milhões de cruzeiros) 


| Ê VARIAÇÃO | | ÊRRO 
ANO | ARRECADAÇÃO | piscensderiaçs) PREVISÃO | e 

| | peso % | | ABSOLUTO | % 
1952 | 3125 | — | — | 2.066 | — 1.059 | — 33,9 
1953 | TS | — 1.754 | — 5641 | 2.381 | + 1.010 | + TIM 
1954 | 2.680 + 130/4 955 | 3.286 | + 606 | 2» 226 
1955 | 2:985 | — — 445 | — 166 | 2.483 | + 248 | 11,1 
1956 | 1.965 | — — 270 | — 14 | 2.664 | + 699 | E 35,6 
1957 2.652 | + 687 | + 350 | 2.276 bar 376 | — * 14,2 
1558 I (2) 0152656 | + 13.004 | + 490,3 | A + 5.458 | + 34,9 


| | 
1959 (3) 19.464 | + 3.808] + 243] 19.464 | — o — 
| | | | | 


Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de 
Orçamento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) Até 1957, estão incluídos os Adicionais sôbre Direitos de Importação para Con- 
sumo e a Taxa de Previdência Social. 


(2) Arrecadação provável. 
(3) Estimativa. 


Ea 


IMPÓSTO 
DE 


CONSUMO 


O Impôsto de Consumo voltou, em 1957, a ser o tributo de maior arre- 
ão do Josi brasileiro, dE a o a 36,6% da Receita ii 


E. Mr sttivdtade dos impostos, em geral, está sujeita às influências 
* mais variadas ,entre as quais é possível identificar, como as mais importantes, 
“as econômicas, as financeiras e as psicológicas. 


A No caso concreto dos nossos dois principais tributos, o Impôsto de 
“Consumo e o de Renda, pode-se ver, desde logo, que a diferença funda- 
"mental que os separa atua sôbre o ânimo dos contribuintes de forma inso- 
— fismável. 


— 
a 


E O Impôsto de Renda, sendo tributo direto, dá a quem o paga a noção 
“exata da participação do Fisco em seus rendimentos. Isto provoca em 
l muitos um movimento instintivo de defesa. Procuram-se, então, todos os 
4 — meios para retardar o pagamento do impôsto ou mesmo para evitar êsse 
* desembôlso. As repartições especializadas se vêm sobrecarregadas de recursos 
dos lançamentos, de citações por deduções indevidas ou renda não declarada, 


e até mesmo pelo atraso puro e simples do recolhimento do tributo. 


Tal não acontece com o Impôsto de Consumo, que é pago suavemente, 
diluído no preço da mercadoria (excetuadas as de primeira necessidade). 


Uma simples comparação da cobrança da dívida ativa dos dois impostos 
demonstra a veracidade desta afirmativa. 


Os aumentos salariais são outra causa importantíssima do crescimento 
da arrecadação do impôsto de consumo. 


“Na realidade, a melhoria de salário proporciona às classes trabalhadoras 
um maior poder de compra, que se transforma, quase que imediatamente, em 


maior consumo. 


' 


- Quando êsse pd se verifica nos gêneros que não sofrem o gra- 
vame do Impôsto de Consumo, a influência sôbre a arrecadação do tributo é 
nula. Mas, grande parte da melhoria de salário é também absorvida pela 


RE 


aquisição de artigos sôbre os quais o tributo incide, e que constituem a 
maioria dos bens empregados no sistema de vida atual. 


No que concerne ao Impôsto de Renda, os aumentos salariais operam 
de outra forma. Em geral são acompanhados de uma revisão da lei que 
rege o tributo, elevando-se o mínimo tributável, de maneira a que as classes 
de renda baixa não sejam atingidas pela incidência do impôsto, enquanto 
que para as demais seja mantida a egiúidade tributária, 


O Impôsto de Consumo, que é pago ad-valorem, se beneficia igual- 
mente de qualquer elevação de preços. É provável que, de início, a retração 
dos consumidores, face a preços mais altos, mantenha quase inalterada a 
velocidade de crescimento da arrecadação do tributo, principalmente no que 
diz respeito aos produtos de procura elástica. Porém, com o correr do 
tempo, há um processo de adaptação dos indivíduos aos novos preços, que 
revigora o consumo. 


A principal influência financeira sôbre a arrecadação do Impôsto de 
Consumo é justamente o aumento de suas taxas, que tem repercussão também 
sôbre o preço das mercadorias, porém em proporções muito menores que as 
do aumento de salários. 


A arrecadação do Impôsto de Consumo em 1957 refletiu os aspectos acima 
apontados, sobretudo o aumento de taxas, que provocou um incremento de 
32,6% sôbre a arecadação de 1956. 


As alterações introduzidas na legislação do tributo, com a sanção da 
Lei de Tarifas, não foram de molde a dar novo aspecto à sua arrecadação. 
Consistiram, primeiro na extinção da discriminação entre produtos nacionais 
e estrangeiros e, segundo, na isenção de alguns veículos, como jipes e cal 
mionetas, do pagamento do impóôsto. 


Somente a classe em que se agrupam os veículos, que é também a que 
apresenta maior volume de produtos importados, deverá sofrer com essas 
modificações, ainda assim de forma não muito sensível. 


Na estimativa da produtividade dêste impôsto em 1959 foram pesados 
os vários fatôres de influência, procurando-se identificar aquêles que sôbre 


ela atuarão de maneira mais forte nesse ano. 


Em primeiro lugar, excetuadas as alterações acima referidas, a legislação 
do Impôsto de Consumo foi mantida, o que elimina da previsão constante 
desta Proposta qualguer influência devida ao aumento de taxa. 


Levaram-se em consideração, nestes cálculos, a possível influência do 
aumento do poder aquisitivo dos consumidores e a evolução dos preços. 


Na elaboração da Proposta Orçamentária para 1958 introduziu-se o 
método estatístico, aliado à análise econômica e financeira, na estimativa 
das Receitas Públicas. 


No que se refere ao Impôsto de Consumo, os resultados obtidos podem 
ser considerados satisfatórios, pelo gráu de aproximação a que atingiram. 
Por êsse motivo, a previsão dêste tributo será feita, ainda êste ano, com o 
auxílio da Estatística, a fim de se pôr à prova a validade do método. 
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udos 1 ados demonstraram que a lei de evolução do Impôsto sea 
re ntada, na generalidade de suas alíneas, por uma pará- b 

undo grau. É de se notar a relação constante entre os valores 


btidos através da equação de ajustamento representativa dessa 


E AY v f 
2 os dados reais de arrecadação, que faz com que as linhas dêsses 
guem muitas vêzes a se confundirem. E 
Principais componentes do tributo serão examinados individualizada- o 
Páginas seguintes. 
Po 4 E á 
ro nº 9 apresenta a evolução do Impôsto de Consumo em 8 4 


o-se o grande crescimento percentual de 1956 e 1957 à elevação 

E Para 1958 e 1959, eliminada essa influência, a estimativa foi 

cada num nível razoável, sem excesso de otimismo ou pessimismo, atin-. 
a Cr$ 36,6 bilhões e Cr$ 44,3 bilhões, respectivamente. 


QUADRO N.º 9 — iMPÔSTO DE CONSUMO 


(Em milhões de cruzeiros) - 


VARIAÇÃO 


= | | ÊRRO 
ARRECADAÇÃO | PREVISÃO | 
| ABSOLUTA | % | , | ABSOLUTO | % 
8.216 Es ; E | 6.577 | EA 1.690 | E A 
Opza | + 908 | + no | 8.005 | — 1.119 | — 12,3 
10.775 E 1.651 | + 181 | DO ZA es 528 | — 4,9 
14.542 LS. 767 | E - 350 13.500 | — 1.042 Es 7,2 
17.429 | + 2.887 | + 19,9 | 15.887 | — 1.542 | — 8,8 
22.988 | + 5.559] + 319] 23.64] + 706]+ 3,1 
30.481 | + 7.483 | ERRO 2 | 32.247 | + 1.766 Ee 58 
(9 Ss | 4. :6:100 | + 200 | 38.589 | + 2.015 | + E +) 
PV Eis iai! | + 7 70 ru Alho | | — | — 


44.251 
| 


nto e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 
(1) Arrecadação provável. 
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RREO Estimativa. 


“Aparelhos, Máquinas e Artefatos de Metal 
H Esta categoria de produtos representa aprotimada mente 11,4% da 
“arrecadação do Impôsto de Consumo, compreendendo uma variedade imensa | 4 
de mercadorias. Nela se classificam desde a máquina pesada e os veículos "ia 
todo o gênero, até os mais delicados artefatos de metal. A impossibilidade | 
de se obterem dados estatísticos fidedígnos, devido à multiplicidade de pro- h 
tos, dificulta o estudo econômico detalhado da alínea. 


e ai 


Sua previsão foi feita com base em indicações gerais, relativas ao índice 
do volume físico da produção industrial e à importação de mercadorias que 
se identificam com a alínea. 

Partindo-se dos dados financeiros de arrecadação, procurou-se ajustar o 
seu comportamento a uma parábola do segundo gráu, chegando-se à equação 
de ajustamento, 

Yt = 600 + 204 x + 7 x 
que permitiu estimar-se a produtividade da alínea em 4.311 e 4.834 milhões 
de cruzeiros, para os anos de 1958 e 1959, respectivamente. 
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GRÁFICO Nº 3 
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d Êsse ntitativos foi excluída a influência dos aumentos 
dos em 1956 e 1957, 
lução crescente da al 


e os dados numérico. 


ínea está representada no gráfico nº 3, en- 
os s de arrecadação podem ser estudados no 
10, a partir de 1951. 


“(Em milhões de cruzeiros) 


j 


7 
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— QUADRO Nº 10 — APARELHOS, MÁQUINAS E ARTEFATOS DE METAL 
á 


| 
Ea 
2] 
ad 
fia 
| 


| 1.040 | + 


| | 
| | 
| o 958 | | 404 |- 423 k 
HF | | = HO | a e 
925 | =" 115 | cdi 1,080: | poa 4. fA | po Cogds 
| E o | CE 719 | EE 777 | 1.500: [=== 14 | E 88 
| 1.884 | + 240 | e 0146] 1.650 | e | RR 1. 
6 4 2.993 | EE TOO | 35 10580 | 3.309 | E RE | Eos ts 
vi RED = 5] 300) Nájo 3,0 
Ni (1) 43 | Aenbedos | 130.) 51301 1 draho co “O 
| (2) 4.834 | + 59 | SER | 4.834 | E | = 
Fontes: entrar Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 2d 


E “mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço' Público. 
“TM Hi (1) - Arrecadação provável. 
(2) Estimativa, 
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rtefatos de Matérias de Origem Animal e Vegetal 


Procuraram-se, na previsão da produtividade desta alínea, indicações re- 
entes às indústrias que com ela estão mais diretamente relacionadas. Assim, 
ndência crescente das manufaturas de madeira, borracha, artigos de peles 
uros, além de outras, permite antever um crescimento na produtividade 
Impôsto de Consumo que recai sôbre os artigos aqui classificados. 


—  'Trabalhando-se os dados de arrecadação referentes à alínea, identificou-se 
curva de crescimento como sendo uma parábola de segundo gráu, cuja 
ção de regressão é a seguinte: 


Yt = 338 -— 49x 36 x 


Com o auxílio dessa equação, projetou-se a tendência do tributo para 
“e 1959, resultando na estimativa de 1.759 e 2.250 milhões de cru- 


O gráfico nº 4 apresenta a linha de evolução da alínea. 
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ESTA E Dean 4 A g Dos AE lug 1 
Ir T Rh, Oferece informações relativas à arrecadação da alínea, 
1 as estimativas, num período de 9 anos. 
O Nº 11 — ARTEFATOS DE MATÉRIA DE ORIGEM ANIMAL E VEGETAL 
(Em milhões de cruzeiros) 


| VARIAÇÃO | ÊRRO 


Contadoria Geral da República do Ministério «da Fazenda e Divisão de Orça- 
Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 
Arrecadação provável. 


(2) Estimativa, 
ver : 


adas, podendo ser representada pela equação de regressão 
Yt = 101,2 + 433 x + 0,5 x 


* Sua estimativa foi fixada em 663 e 733 milhões de cruzeiros para 1958 e 


QUADRO Nº 12 -— CERÂMICA E VIDRO 
(Em milhões de cruzeiros) 


| | | ERRO 
| | 
ARRECADAÇÃO j PREVISÃO | 
| | 
| ABSOLUTA | EA | | ABSOLUTO % 
| | 
| | | | | 
] Nan =] RA, ao 50 | = aa 
852. 4] 179 | + 19 | + id,9 | 150: | — 20 || = A 
Moog É) 2155 |+ .36]|+ 201 200 | — 15] — 7,0 
1954 | 296 | + Bleu; 277) 250 | = 46 | =: 55 
“1955 333 | + Mui E 125) 306 | — DR qu 8,1 
056 | Bia) 56 | 47 559| 526 | + 7 A A 
593 | + | E 142] (A pp pe 9,6 
| (1) ao o ago] 22,9] 719 | — djs 1,4 
| (2) As ART [+ 21.8 | | Er 
| 


er e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 
— (1) Arrecadação provável. 

- (2) Estimativa, 
* a 


— 53 — 


| ARRECADAÇÃO | | PREVISÃO |—— 

| ABSOLUTA | os | | ABSOLUTO % 
| | | | 

BOBA meia mg ferias | IB ess dOZ kh 354 

RR =| 69 [= 230 ZÃO pes QU ap 

413) + 42 | + Lda! 450 | + 37 | + 9,0 

524 | + AN] = 269] 500.| — Si Ca 4,6 

652 | +. 128/+ 244 | 36 e 6! pad CAE 

987 | + aos dps 51,4 | 900] — 87 | — 88 

E PRA Za 382 10200 A qu Co 

UR (SM + 4 a9s-PaL: 0280 | Fes | go] 4 1,7 
Ro) 2250] + “ai | Ee SÓ | sp E DR ES IR a 
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O gráfico nº 5 e o quadro nº 12 auxiliam o exame da evolução da 
alínea. 
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Cimento e Artefatos de Cimento, de Gêsso e de Pedras Naturais e Artificiais 


A influência do aumento de taxas nesta alínea não se fez sentir de 
maneira mais profunda, pois apenas um de seus incisos — justamente o que 
abrange mercadorias de menor essencialidade — foi alterado. 


Sua estimativa obedeceu ao critério de ajustamento da série de arreca- 
dação à parábola de segundo gráu, o que forneceu a equação de regressão. 
YE == 7 = 19 dB E 


= Bd 


ão levou à estimativa de 802 milhões de cruzeiros 
to que para 1959 a previsão atinge a 971 milhões 


enguan 


! 


consulta ao gráfico n.º 6 e ao quadro n.º 13 dá idéia da evolução do 


a partir de 1951. | 
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QUADRO Nº 13 — CIMENTO E ARTEFATOS DE CIMENTO, DE GÊSSO E DE PEDRA 
NATURAIS E ARTIFICIAIS 


(Em milhões de cruzeiros) 


| 


| VARIAÇÃO ÊRRO 

ANO | ARRECADAÇÃO | | PREVISÃO |—— 

| | ABSOLUTA | % | : | ABSOLUTO | % 
1951 88 169 | eee = DT 19 | — 152 
1952 | » 216 | dos Ad | NA dy | 150 E DT iNg6 | E srBR6 
1953 | 264 | dé 48 | E 228 | 252 | a 12 | =— 4,5 
1954 | 324 | + 60 | Ho 11207 | 350 | e 26 | E 8,0 
1955 | 415 | START | + 281 | 335 | E E | = Nai 
1956 505 | nd 90 | di me DUR | 481 | E | Es 48 
1957 | 672 | O + TER | 660 | de 12 | di 1,8 
1958 | (1) 802 | e [O | Li MB a | 736 | ne c6 | e 8,2 
1959 | (2) 971 | de: | 169 | if DIA | | = 

| | | 


Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) Arrecadação provável. 


(2) Estimativa. 


Produtos Alimentares Industrializados 


A indústria de produtos alimentares, no Brasil, vem apresentando resul- 
tados crescentes, expressos nos valores de 42,8, 63,3 e 68,2 bilhões de cru- 
zeiros no triênio 1955/57 e as indicações futuras são otimistas. ] 


A arrecadação do Impôsto de Consumo incidente sôbre esta classe de 


mercadorias acompanha essa evolução, cuja representação gráfica é dada por 
uma parábola de segundo gráu. 


Diante dêsse fato, identificada a equação da regressão do fenômeno: 
W=4074%4x+'20 x 


foi possível estimar-se a produtividade da alínea em 1.625 e 1.959 milhões 
de cruzeiros para os anos de 1958 e 1959, respectivamente. 
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QUADRO Nº 14 — PRODUTOS ALIMENTARES INDUSTRIALIZADOS 


(Em milhões de cruzeiros) 


| VARIAÇÃO | | ÊRRO 
ANO | ARRECADAÇÃO | PREVISÃO | 

| | ABSOLUTA | % | P | ABSOLUTO | (A 
1951 | 407 | — | — | 310 | -— 97 | — 23,8 
1952 | 460 | + 53 ? + 130 | 400 | — 60 | — 13,0 
1953 | 535 | + 75 | + 163 | 540 | + 5 | + 0,9 
195+ | 720 | A 185 | + 346 | 650 | — 70 | — 9,7 
1955 | 848 | | | nda do | 800 |— 48 | e; 
1956 | 1.060 | + 212 | + 25,0 | 945 | — 115 | -—- 10,8 
1957 | 1.339 + 279 + 263 | 1.:221 | — 118 | — 8,8 
1958 ESC) 1.625 | + 286, + 213 | 1547 | — 48 | — 29 
1959 | (2) 1.959 | + 334 + 205 | 1.959 | — | — 


Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) Arrecadação provável. 
(2) Estimativa, RS | 


Produtos Farmacêuticos e Medicinais 


Esta alínea está sob a influência direta de vários fatôres, em que pre- 
penderam o aumento do volume físico da produção medicinal, bem como o 
progresso científico que vem proporcionando a descoberta de novas drogas. 
A fabricação dêsses novos produtos, no entanto, se torna cada vez mais 
dispendiosa, pelo gráu de elaboração a que atingem, o que força sua venda 
a preços elevados. Êsses fatos são demonstrados nos números representa- 
tivos da produção da indústria farmacêutica nos anos de 1955, 1956 e 1957, 
que se elevam a 21,4, 41,7 e 57,2 bilhões de cruzeiros. - 


A comparação da curva de crescimento dêsse fenômeno com a da arre- 
cadação do Impôsto de Consumo referente aos produtos farmacêuticos e 
medicinais levou à identificação de uma parábola de segundo gráu, expressa 
pela equação 

Yt= 185 —- 3x4 1 x 


A equação permite a estimativa da arrecadação da alinea em 703 e 
865 milhões de cruzeiros em 1958 e 1959, que pode ser comparada com a 
arrecadação efetiva dos anos anteriores no quadro nº 15. O gráfico nº 8. 
apresenta a curva da evolução da alínea. 
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GRÁFICO N.º 8 


QUADRO Nº 15 — PRODUTOS FARMACÊUTICOS E MEDICINAIS 


(Em milhões de cruzeiros) 


| 
| VARIAÇÃO | | ÊRRO 
ANO | ARRECADAÇÃO | | PREVISÃO | 
| ABSOLUTA | % | | ABSOLUTO | os 
| Dag a 
| | | | | | 
1952 | 186 | — | — | «200 | + 14 | + 75 
1953 | 199 | + E RS 4 os 4 BA o 7d 
1954 | 293 | + 944| + 472| 240 | — 53 | — 18,1 
1955 | 352 | + 59). + 201 | 300 | — BB) — 14,8 
1956 | 441 | + 89 | +  253| 375 | — 66 | — 15,0 
1957 | E RS [770 DRA A ao ir EU— = oo 
1958 | (1) 703 | + 140 | + 249 | 561 | — Lao — 20,2 
1959 | (2) * 865 | + 162] 4. "1230 | 865 | — | Ee 


Fonte: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) Arrecadação provável. 
(2) Est'mativa. 


Calçados 


Os estudos do comportamento da alínea demonstram que é a parábola de 
segundo gráu a que melhor define sua evolução. 


A equação de regressão 
Yt= 288 45x + 25x? 
que a representa, levou a uma estimativa de 1.548 e 1.928 milhões de cru- 
zeiros para 1958 e 1959, respectivamente. 


No gráfico nº 9 se apresenta a curva de evolução da alínea, enquanto 
que o quadro nº 16 contém informes sôbre a sua arrecadação num período de 
9 anos. 


QUADRO N.º 16 — CALÇADOS 


(Em milhões de cruzeiros) 


| | ! | 

| | VARIAÇÃO | | ÊRRO 
ANO | ARRECADAÇÃO | | PREVISÃO | 

| ABSOLUTA % | | ABSOLUTO | % 

| | | | 
1951 ds Esp iitis À Moi Npepes aa 
1952 | 34 |4+ 4 30/4+ 102] 265 |— - 59/>& 182 
195% | 376 | + 525) cats 16,0 | aásuj= 31 | — 8,2 
1954 | 505 | + 129 | + 343 | 420 | — 85 | — 16,8 
1955 | 676 | + 171] + 33,9 | IO Mig 176 | — 26,0 
1956 | 170970] ce 361 | -E 53,4 | 866 | — 17d) =— 16.5 
1957 ! TALO = 133.; + 12,8 | 1.200 | + 30 | + 2,6 
1958 (1) 1.548 | + 378 | + 323 | 1.394 | + 154 4 + 99 
1959 (2) 1.928 | + 380 | + 24,5 | 1.928 — | — 

| | 


Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(i) Arrecadação provável. 
(2) Estimativa. 


Ed = 


CONVENÇÕES 
ARRECADAÇÃO mm 
| VALORES AJUSTADOS === == 


Móveis 

Esta alínea corresponde a cêrca de 2,2% do Impôsto de Consumo, e o 
seu comportamento vem-se caracterizando por uma evolução crescente, na 
média de 32,3% nos últimos 7 anos. 


A lei de crescimento que rege esta categoria é definida pela parábola 
do segundo gráu, sendo sua equação de regressão 


Yt=161—30x+ 21x 
Com esta equação extrapolaram-se os valores da arrecadação em 1958 
e 1959, que atingem a 980 e 1.265 milhões de cruzeiros, respectivamente. 
O quadro nº 17 apresenta os valores numéricos da arrecadação real do 
tributo, que são apresentados no gráfico nº 10, comparados com os valores 
teóricos, para um período de 9 anos. 
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GRÁFICO N.º 10 
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n aa Gaei da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


* Arrecadação provável. 


DESA O rcnficedá esta tendência, procedeu-se à sua comparação com os dados 
- arrecadação do Impôsto de Consumo sôbre bebidas. 


— Na realidade, a arrecadação. do tributo vem acompanhando o progresso 
indústria de bebidas, cujas perspectivas são favoráveis para os próximos 


=. 


* Partindo-se dos dados financeiros disponíveis, procedeu-se à identifi- 
ão da curva de sua evolução, uma parábola de segundo grau, equacionada 


fSda- = 302 x +' 968 x 


PR e 


ad o. E Do Po 


Essa equação forneceu os quantitativos de 4.132 milhões de cruzeiros 
em 1958 e 5.226 milhões de cruzeiros em 1959. 


O gráfico n.º 11 e o quadro n.º 18 permitem o exame do comportamento 
da alínea a partir de 1951. 
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GRÁFICO N.º 11 


toco 


“auaDro N.º 18 — BEBIDAS E ADICIONAL 


(Em milhões de cruzeiros) 4 


nn | | É 
| R | VARIAÇÃO | ÊRRO “8 
AS a ee Pa PREVISÃO Mertan apra uiitisas + - 

E ; | | 
| | ABSOLUTA | OA» | | ABSOLUTO % 
E | 

— RES SME Ê 

I E I 

I Dl pioaduoniaa Lito e Ne 

| RO ZE cs | | E as 7 
| l 1.390 | + 59 | 1 ds 1.500 | + HO | + 7,9 o 

| RSI6 |. 16/7 gr] 1.700 [+ 184 [+ 121 
| o CG py Crerfêo Test | 

| 2.011 | + 32 | + 191 | 2.39 + 2348, 173 J 

E ido e 1.735 | pr—863 5.343 | 4 1.597 | + 426 2 
[Om Sis | So [4 1031 5342] 4 120 [a 209 a 

| (2) 5.226 | H pis Ho 86 4 Braz fo do To ai 
ls ! Ata | ; 

| A | ad | É 

E Ts SACI SS a a + : j 
e Estado Geral E República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- - 1 
to Organização do Departamento: Administrativo do Serviço Público. 


od no RUOR Arrecadação provável. 
“a E | 2 Estimativa. 


Esta é a rubrica de maior produtividade do Impôsto de Consumo. Os au- 
r “mentos de taxas que vem apresentando não têm exercido influência aparente 
- no seu comportamento, o que equivale a dizer que os consumidores de fumo 
e não se têm retraído ante os aumentos de preços sofridos pela mercadoria. 


No cálculo da arrecadação provável de 1958 levou-se em consideração «mM 

uma possível reação do consumidor face à elevação de preços, porém a arre- | 
a cadação efetiva, ultrapassando à estimada, demonstra ser pegueno ou quase 

“nulo êsse movimento de defesa. Na realidade foi nesse ano que a indústria do 

fumo apresentou seu maior nível de crescimento do triênio, sendo de 7,0 bi- . di 


- lhões de cruzeiros o seu volume de produção. 


' Verificada a viabilidade do método de ajustamento da arrecadação à 
E atoia do segundo grau, foi êle empregado nos cálculos da arrecadação 
- provável de 1958 e da estimativa para 1959, através da equação de regressão: 


Yt— 2014 + 680x + 62x, 


e - que levou a um quantitativo de 9.812 milhões para o ano em curso e de 
a nu 422 milhões para 1959, 


Cumpre acentuar que o crescimento médio desta alínea é de 25,9% 
a os últimos 6 exercícios, enquanto que as quantias acima apresentadas 
E representam um crescimento de 16,8% e 16,4%, respectivamente, conforme o 
Eu se “demonstra no quadro n.º 19. 


O gráfico n.º 12 apresenta a Sitio da alínea a partir de 1951. 
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GRÁFICO N.º 12 
QUADRO N.º 19 — uMo 


á (Em milhões de cruzeiros) 


| | 
| | VARIAÇÃO | ÊRRO 
ANO | ARRECADAÇÃO | PREVISÃO | 
| ABSOLUTA | % | | ABSOLUTO | % 
| | 
| | | | | 
1951 | 2.142 — | -— | 1.950 | — 192 | — 90 
1952 | 2.581 | + 439 | + 20,507 2.322 | — 259" = 10,0» 
1953 3.512 | + 931 | + 36,1 | 2.920 | — 592 | — 16,9 
1954 | 4.685 | + 1.173 | + 33,40 4.480 | — 205 | — 4,4 
1955 6.046 | + 1.361 | + 29,1 | 5.741 | — 305 | — 5,0 
1956 | 6.659 | + 613 | + 10,1 | 7.000 | + 341 | + sh 
1957 8.398 | + 1.739 | + 26,1 9.080 | + 682 | + 8,1. 
1958 (1) 9.812 | + 1.414 | + 16,8 | 9.254 | — 558 | — So 
1959 (2) 11.422 | + 1.610 | + 16,4 11.422 | 
| 


Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) Arrecadação provável. 
(2) Estimativa. 


— 66 my. 


ados Pessoais 
481 4 

empregado na estimativa desta alínea foi idêntico aos ante- 
itos sendo que a equação de regressão 


190 E 301% = 18 xº. 


são de A 282 milhões de cruzeiros para 1958 e de 1.582 milhões 
o 1959, conforme se vê no quadro n.º 20. 
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GRÁFICO N.º 13 


QUADRO N.º 20 — PRODUTOS DE HIGIENE E CUIDADOS PESSOAIS 


(Em milhões de cruzeiros) 


| | VARIAÇÃO | | ÊRRO 
ANO | ARRECADAÇÃO | PREVISÃO | | 

| | ABSOLUTA | % | | ABSOLUTO % 

EAR cade co de À 

1951 205 | — | — | 150 | — 55 | — 26,8 
1952. uv! 224 | + 19 | + 9,3 | 201 | — 23 | — 10,3 
1953 | 297 + 73 | + 326 | 245 | -— 52 | — 17,5 
1954 | 469 | - 172 | + 57,9 | 350 | — 119 | — 25,4 
1955 | 579 + Ho | + 235 | 506 | — 73 | — 12,6 
1956 | 821 | + 242 | + 418 | 910 | + 89 + 10,8 
1957 1.003 | + 182 + 22 1.083 | + 80 + 80 
1958 | RE) 20 | + 279 + 2VU8 1.378 | + 96 | + 7,5 
1959 | (2) 1.582 | + 30 | + 4 | 1.582 | — | — 

| | | | | 


Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) Arrecadação provável. 
(2) Estimativa. 


Tecidos; Malharias e seus Artefatos; Passamanarias, Cordoalhas e Linhas 


As indicações relativas à indústria têxtil demonstram seu crescimento 
anual, muito embora seja êste um dos ramos mais atingidos pelos aumentos 
salariais, notadamente de salário-mínimo. De fato, de um índice 110 em 1951 
chegou ao índice 151 em 1955 (último ano disponível). 


Procedeu-se ao estudo comparativo da arrecadação do Impôsto de Con- 
sumo sôbre tecidos e da produtividade da indústria têxtil, ajustando-se os 
dados financeiros à parábola do segundo grau. 

Com o auxílio da equação de regressão 


TE = pp Me Tra É 


chegou-se à estimativa de 6.131 milhões de cruzeiros para o exercício cor- 
rente, enquanto que o de 1959 deverá apresentar resultado de 7.715 milhões 


de cruzeiros. 


A série de arrecadação da alínea, em 9 anos, pode ser estudada no 
quadro n.º 21, e sua curva de crescimento apreciada no gráfico n.º 14. 
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GRÁFICO N.º 14 


QUADRO N.º 21 — TECIDOS, MALHARIAS E SEUS ARTEFATOS, PASSAMANARIAS, 
CORDOALHAS E LINHAS 


(Em milhões de cruzeiros) 


| 


| VARIAÇÃO | | 
ARRECADAÇÃO | PREVISÃO | 

| ABSOLUTA | Se Í ABSOLUTO | 7/2 

| | | | | 

| | | | 
1.247 | — | =— | 1.000 | — 247 | — 19,8 
1.285 | + 38 “E 3,0 | 1.250 | — 35 | — mM 
17:946: | =P 293 | + 228 | 1.470 | — 108 | — 6,8 
2.101 | + 5284! 33,4] 1.763 | — 338 | — 16,1 
2.539 | + 438) 4 208 | RM (RR Mi poa 9,8 
3.695 | + 1.156 | + 45,5 3.900 | + 205 | + 5,5 
4.772 | + 1.07 | + 291] 5.241 | + 469 | + 9,8 
6.131 | + 1.359 | E fee] 6.986 | + 855 | 13,9 
7.715 | + 1.584 | + 258 | Tur to) | — Í nes 

j 


tes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
| Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


Arrecadação provável. 
2) Estimativa. 
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ôsto de Renda é um instrumento de larga aplicação na política 

palmente por facultar ao govêrno o exercício de uma de suas 

importantes: a de promover a maximização da utilidade social, 
da redistribuição das rendas. 

isso foi o impôsto estruturado com observância a dois critérios de 


“ — o da discriminação, que consiste na diversificação das taxas aplicadas. 
diversas rendas, segundo as origens; 
da progressividade, que consiste no aumento gradativo das alíquotas. 
a cada grupo, ou grupos de renda, com vistas às importâncias em 
a, 
aplicação conjunta dos dois critérios resulta a absorção de consi- 
1 porção dos rendimentos auferidos por grupos de rendas elevadas, 
, destarte, a distribuição das mesmas aos grupos inferiores, au- 
| conseguentemente, a utilidade social. 
* Em decorrência da aplicação do primeiro critério, o Impôsto de Renda 
ita, preliminarmente, a seguinte composição: Impôsto de Renda de 
Físicas; Impôsto de Renda de Pessoas Jurídicas e Impôsto de Renda 
rrecadado nas Fontes. 


IMPOSTO DE RENDAS DE PESSOAS FÍSICAS ” 


Ma A série relativa ao Impôsto de Renda de Pessoas Físicas, apresentava-se, 
mo se pode inferir do quadro n. 22, e do gráfico n.º 15, fortemente cor- 
nada com a série inerente à renda pessoal. A partir do ano-base de 
observa-se ligeiro declínio na relação percentual entre as duas séries, 


QUADRO Nº 22 — RENDA PESSOAL E IMPÓSTO DE RENDA DE PESSOAS FÍSICAS 
N 


(Em milhões de cruzeiros) 


| | | 
gem «eg | Renda pessoal | Arrecadação | Relação % 
Ano base | Exercício | | | 
| PR (x) | (y) | (y/x) 
RE | | | 
; | | | 
1952 | 244,0 | 2,6 | 1,1 
] 1953 | 280,2 | 3,0 | E 
| 1954 | 339,3 | 3,7 | 1il 
[ES 9o5 | 414,3 | ai, ] 17 
| 1956 | 524,1 | 5,8 | 11 
| 1957 | 656,6 | 6,3 | 1,0 
| 1958 | 818,8 I 5,9 | 0,8 
| | 


fontes: Divisão de Orçamento e Organização do Departamento Administrativo do 


Público. 
o PO 
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«com tendência, — à luz das contingências previsíveis, face à conjuntura atual, 
— de agravar-se nos exercícios futuros. Tal fato parece ser devido ao não 
recolhimento do tributo por parte dos detentores de rendas mais elevadas, 
que preferem investir a porção de renda que deveria ser recolhida aos cofres 
públicos. Êsse comportamento é fruto da própria legislação, que estabelece 
um juro de mora ineficaz para a preservação dos interêsses do fisco, dado 
que aquelas rendas, uma vez ap:icadas em investimentos altamente produtivos, 
proporcionam a obtenção de numerário que, além de cobrir a multa e a mora 
permite a auferição de um excedente. 


RENDA PESSOAL E IMPÓSTO DE 
RENDA DE PESSOAS FÍSICAS 


GRÁFICO N.º 15 


A estimativa do impôsto de renda de pessoas físicas obedeceu ao critério 

de ajustar suas incidências a uma reta, que ficou assim equacionada: 
Tt = 1.628 9: J4Dx 

Uma vez conhecida esta lei de crescimento, estimou-se, para o exer- 
cício de 1958 e 1959, as arrecadações de 6.867 e 7.616 milhões de cruzeiros, 
respectivamente. 

O quadro n.º 23 segue a evolução do Impôsto de Renda de Pessoas Fií- 
sicas a partir de 1952 (gráfico n.º 16). ; 
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GRÁFICO N.º 16 


QUADRO Nº 23 — IMPÔSTO DE RENDA DE PESSOAS FÍSICAS 


(Em milhões de cruzeiros) 


| 
| 


) | 
É VARIAÇÃO | ÊRRO 
| ARRECADAÇÃO |- | PREVISÃO | : 
| | ABSOLUTA | “% | ABSOLUTO | % 
| | 
| , | | | | 
] 2.641 | Ea) AE pos apego fee pon ja 9 
Me 15] -ePHo) 1). 2.800 |— À dsm|-— 2458 
4) Dive de 57º | piso 425,6) 4.000 | +- 287 | + E 
| boa cia egos | a e JB |. e 3850 | A Mp2 Rd 
I E RDRMESR O 1100 | 4 298 | 5.070 | = | 758] = qãz 
I nO DE rd 82 107.008), | ros] = ES 
Ho CORRA" Sela 03 p be Gol ls MIS] o o DA 
(2) 7.616 | + 749 | + 10,9 | 7.616 — | — 
| 


Fonte: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
o e Organ'zação do Departamento Administrativo do Serviço Público. 

(1) Arrecadação provável. ) 

- (2) Estimativa. 


- Nesta modalidade de aplicação, o Impôsto de Renda apresenta-se estru- 
» em obediência aos dois critérios mencionados: 


o. eco 


— o impôsto cedular, que diversifica as taxas e discrimina as cédulas em 
que devem ser computados os rendimentos líquidos dos contribuintes, de 
acôrdo com a procedência de cada rendimento; 

— o impôsto complementar, que estabelece as alíquotas a serem apli- 
cadas, progressivamente, às rendas líquidas de tôdas as classes. 


Impósto Cedular 


Cédula A — Nesta cédula são classificados os rendimentos do capital 
aplicado em títulos nominativos de dívidas públicas federais, estaduais ou 
municipais, qualquer que seja a data da emissão, salvo os que gozarem de 
imunidade fiscal expressa em lei federal (Dec. Lei n.º 5.844). 

Examinada a série temporal relativa ao rendimento líquido compreendido 
entre os anos de 1951 e 1957, constatou-se o comportamento irregular das in- 
cidências. Optou-se, então, pelo ajustamento linear daqueles eventos, a fim 
de se estimarem as prováveis incidências nos exercícios de 1958 e 1959, o 
que foi feito por intermédio da equação de ajustamento 

Yt—= 58.338 "/ 456 x 
definidora da lei de crescimento da série examinada. Dêste modo, estima- 
ram-se os rendimentos líquidos, para 1958 e 1959, em 61.986 e 62.442 mi- 
lhares de cruzeiros, que correspondem, aplicada a taxa de 3% prevista no 
art. 1.º da Lei n.º 154, às arrecadações de 1.860 e 1.873 milhares de cru- 
zeiros, respectivamente. 
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GRÁFICO N.º 17 
pa: 


- — Nesta cédula são classificados os rendimentos de ca- 

- mobiliários, previstos no Dec. Lei n.º 5.844, exceto os de 

as. pá 

s incidências relativas ao rendimento líquido desta cédula apresentam 

r dispersão, em relação à reta de regressão, do que a série de eventos da 
: la «Ap». Entretanto, apesar das medidas acauteladoras tomadas em relação 

3 Estimativas, não se pode afirmar, com segurança, a margem de êrro co- 


e 
etida nas mesmas, uma vez que as medidas adotadas pelo govêrno, para 
tringir o excesso de procura sôbre a oferta global, podem acarretar, na 
7 “conjuntura econômica, modificações capazes de invalidar as conclusões a que 
“se pode chegar pela análise puramente estatística, baseada em comportamentos 


— Ocorre, porém, que a série em estudo não está sujeita a modificações 
" momentâneas em relação às mutações da conjuntura, e, sim, ao comporta- 


SAS RO io MR A [o 
esenta, com aceitável margem de segurança, a lei de crescimento rela- 


REM) dei foram os rendimentos líquidos estimados em 2.895 e 3.110 milhões de 
q «Cruzeiros, correspondendo, após a aplicação da taxa de 10% prevista em 
E. Lei, às arrecadações de 290 e 311 milhões de cruzeiros nos exercícios de 


. RENDIMENTO LÍQUIDO DA CÉDULA”B 


4 


UNIDADE: UM BILHÃO DE CRUZEIROS 


CONVENÇÕES 
REND. TRIBUTÁVEL — 


VALORES TEÓRICOS -=- 


Cédula €C — São classificados nesta cédula os rendimentos do 
trabalho, provenientes do exercício de emprêgos, cargos e funções, tais 
como vencimentos, soldos, ordenados, salários, percentagens, comissões, 
gratificações, diárias, ajudas de custo, representações e quaisquer proventos 
ou vantagens pagos, sob qualquer título e forma contratual, pelos cofres 
públicos federais, estaduais ou municipais, pelas entidades autárquicas, pa- 
raestatais e de economia mista, pelas firmas e sociedades ou por particulares 
Lema 25994, Art, TU, 


A série relativa ao rendimento líguido desta cédula em consegiiência dos 
contínuos reajustamentos salariais e do crescimento da população econômica- 
mente ativa, é do tipo potencial, ajustando-se, com relativa aderência, a uma 
parábola do segundo gráu. Do ajustamento parabóiico a que foram subme- 
tidos os eventos relativos à série em causa, resultou a equação de ajustamento 


Yt = 13.880 + 530 x 4 515 x? 


que permitiu estimar o rendimento líquido cedular, para os exercícios de 
1958 e 1959, em 51.080 e 60.365 milhões de cruzeiros, os quais correspon- 
dem, aplicada a taxa de 1% prevista em lei, ao impôsto de 511 e 604 milhões 
de cruzeiros, respectivamente. 


A taxa de 1%, que recai sôbre o rendimento líquido da cédula “C”, 
bem demonstra o propósito da lei de não utilizar êste instrumento discricio- 
nário como elemento de contenção da procura excedente. 
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os nas cédulas anteriores, tais como os das profissões 
entuários da justiça, corretores, leiloeiros, etc. 

e MN k fds 3 Se . o é E 

- À série relativa ao rendimento líguido desta cédula apresenta cresci- 
1ento irregular no período 1951-1957, sendo que, no último exercício, obser- 

DE ei a Dt [A ds me . al “fo 
“acentuado declínio na arrecadação do impôsto, dificultando, sobrema- 
as estimativas para os exercícios futuros. 

Na impossibilidade de medir as influências que, oriundas de fenômenos. 
jur ais, modificam o comportamento histórico das arrecadações, optou-se, 
e simplesmente, pelo ajustamento linear da série, obtendo-se a reta de 
ajustamento definida pela equação | 
= 676 = 410% 


entativa do crescimento da mesma. Uma vez conhecida esta lei, esti- 
e os rendimentos líquidos em 3.956 e 4.366 milhões de cruzeiros. 
submetidos à taxa de 2% da lei, permitem a fixação do impôsto, nos. 
ios de 1958 e 1959, em 79 e 87 milhões de cruzeiros, respectivamente... 
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Nesta cédula são classificados os rendimentos do traba- 


Cédula “E” — Nesta cédula são classificados os rendimentos de capitais 
imobiliários, tais como aluguel, aforamento e arrendamento de propriedades 
imobiliárias, inclusive pastos naturais ou artificiais e campos de invernada, 
ressalvado o disposto no parágrafo único do art. 10 (Lei n.º 154). 

O rendimento líquido da série de que se trata foi estimado por inter- 
médio da reta de ajustamento 

Ttt=="T. 315 MST, 
em 8.059 e 8.902 milhões de cruzeiros, respectivamente, par: os exercícios 
de 1958 e 1959, que correspondem, aplicada a taxa de 3% da lei, às arreca- 
dações de 242 e 267 milhões de cruzeiros. 
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sms à 
upaç icrativas não “incluídas nas cédulas anteriores. 


las Dc O ajustamento linear do 


E de 1951 e Sad. Dêsse ajustamento resultou a equação: 


tação 11: Vt = 41.014 4º 27:094% 
que permitiu estimar-se, para os exercício 
“líguidos em 257.766 e 284.860 milhare 
— aplicada a taxa de 5% 
tares de cruzeiros. 


s de 1958 » 1959. os reidimentos 


s de cruzeiros, que correspondem, 
prevista em lei, às arrecadações de 12. 888 e 14.243 
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s estimativas | pertinentes aos rendimentos líquidos desta cédula foram 


s eventos coligidos entre os exerci-' 


Cédulas “F” e “G” - - Estas cédulas são aqui computadas sômente para 
efeito de totalização dos rendimentos líquidos, com vistas à estimativa da 
renda bruta, uma vez que a primeira sofre a taxação como pessoa jurídica e 
a segunda está isenta do impósto- 


A estimativa dos rendimentos líquidos destas cédulas obedeceu ao mesmo 
critério estatístico, sendo oportuno observar que as incidências destas cédulas, 
no último exercício, apresentaram considerável queda. 


As equações foram obtidas por meio de ajustamento linear, e ficaram 
assim estabelecidas: 


— odeia Et Tio EoUNO Ao 
= tida E E A SE IM 


Conhecidas as leis de crescimento inerentes a cada cédula, fixaram-se 
as estimativas dos rendimentos líquidos relativos à cédula “F” em 24.416 
e 26.708 milhões de cruzeiros, e os rendimentos líquidos de cédula «G» em 
1.728 e 1.892 milhões de cruzeiros, respectivamente para 1958 e 1959. 
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Complementar Progressivo 


no que diz respeito à arrecadação, é o impôsto 
influenciado pela inflação e pelas medidas adotadas pelo go- 
tido de reter as tensões inflacionárias. 


mativa dêste impôsto consistiu na dedução do impôsto cedular, 

de 1.137 e 1.285 milhões de cruzeiros, do montante relativo ao Im- 

* pôsto de Renda de Pessoas Físicas, nos exercícios de 1958 e 1959, estimada 

“em 6.867 e 7.616 milhões de cruzeiros, respectivamente. Dêste modo, resul- 

as estimativas de 5.730 milhões de cruzeiros, para 1958 e, de 6.331 
cruzeiros, para 1959. 


hora as variações ocorridas no número de contribuintes nas diversas 
“rendimentos tornassem precário o emprêgo dêsses dados na esti- 

ativ: do impôsto complementar progressivo, apresenta-se aqui, com finali- 
* puramente informativa, o quadro nº 25, no qual podem ser observadas 
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to, como se pode inferir do quadro nº 26, guardava até o 
95 uma relação mais ou menos constante com o Impôsto de Renda 
as Fi sicas. Ocorre, entretanto, que as modificações introduzidas pela 
Ê 2.862, de 4 de setembro de 1956 alteraram êsse comportamento. 

n, a relação que, até aquela data, assumia valores nas proximidades 
u, abruptamente, para 4,0 em 1957, excedendo a tôda expecta- 
e “consegiientemente, ultrapassando a previsão para aquele ano. 


* QUADRO Nº 26 — IMPÔSTO DE RENDA DE PESSOAS FÍSICAS E IMPÔSTO ADICIONAL 
PS DE PROTEÇÃO À FAMÍLIA 


(Em milhares de cruzeiros) 


| 

a | á | 
| 

| 


Re ARRECADAÇÃO 
| RELAÇÃO 
É | PERCENTUAL 
RR o NAVES AIR 7] ADICIONAL/ 
PESSOAS FÍSICAS ADICIONAL PESSOAS FÍSICAS 
| go E 
| 1.546.947 47.263 po 
e 1.987.555 51.994 | 26 
| 2.640.875 78.183 | 30 
| 
I 2.955.991 84.098 | 28 
| 3.713.298 109.770 | | 30 
ae] 4.707.972 | 123.335 | 2,6 
1956 | 5.807.957 | 161.279 | 36 
o E 6.285.306 249.734 | 40 
| 
RR) 6.867.000 268.000 [38 
| 7.616.000 286.000 38 
] 


E 
ko hr Notas: (1) Arredacação provável. (2) Estimativa. 
É E 


Na impossibilidade de estudar a correlação entre as duas séries, optou-se 
“ajustamento linear da série relativa às arrecações do impôsto adicional, 
“período 1950/1956, que resultou na equação 
| ne | Yt = 40 + 18x 


- A seguir, procedeu-se ao deslocamento desta reta, fazendo-se passar 
“incidência anormal, relativa ao ano de 1957, o que implica em aceitar 


une RR 


(uturos. Destarte, estimou-se, para os exercícios de 1958 e 1959, as arreca- 
dações de 268 e 286 milhões de cruzeiros, respectivamente. 

O quadro n.º 27 e o gráfico n.º 25 apresentam a série histórica de arre- 
cadação do tributo com sua projeção para 1958 e 1959. 
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IMPÔSTO ADICIONAL DE PROTEÇÃO À FAMÍLIA 


RES: “(Em milhares de cruzeiros) 


e nd PN E E 


VARIAÇÃO 


| | | 
- k no | | | gi 
ANO | ARRECADAÇÃO |—>>————— | previSÃO | 
E - ABSOLUTA | % | | ABSOLUTO | % 
SERRO EN 
| 78.183 | =| — | 60.000 ey 18.183 e 23,3 
E | 84.098 | + dg Ri pag o Z,0 
| “109.770 | + 25.672 | + 30,5 | 100.000 |— 9.770 e 8,9 
balho as 385) I + 13.565 | + 12,4 | 112.000 im 11.335 fio 9,2 
| 161.279 | + 37.944 | + 30,8 | 100.090 E 61.279 sl 38,0 
7 ( He 249.734 | + 88.455 | + 548 | 125.009 | — 124.734 | — 49,9 
“ A(1) 268.000 | + 18.266 | + MSc] 295% dous 33.000 | 12,3 
a [a 286.000 | + 18.000 | — 6,7 | 286.000 | | —— 
| | | | | 


q “Fonte: “Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 4 
mM q “mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


E a o) “Arrecadação provável. 


SAR ê. (2) Estimativa. 
E. 
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IMPOSTO DE RENDA DE PESSOAS JURÍDICAS 


Este impôsto é, como já se disse, um instrumento discriminador que, inci- v 
eo “disdo diretamente sôbre os grandes auferidores de renda, apresenta, também, 
a as características de progressividade, sendo, portanto, um excelente veículo 
— para a redistribuição de rendas. Êsse objetivo social, de justiça distributiva, 
Ea “entra em choque com outros objetivos de política econômica, uma vez que as 
Ee " “xendas subtraídas às pessoas jurídicas, que têm grande propensão a investir, 
a onderão enfraquecer a atividade produtiva no que diz respeito ao investimento 
““— elemento vital na manutenção do pleno emprêgo. Como se sabe, os inves- 
* tidores visam ao incremento da produção futura por intermédio da; liberação 
À é “de fatôres da produção corrente, e, O impôsto, neste caso, enfraquece as inver- 
“sões de capitais, visto que, parte das poupanças é drenada pela tributação. E” 
; eportuno, ainda, observar-se que o investimento implica em aumento de pro- sl 

* dutividade do trabalho e na valorização do mesmo, uma vez que a inovação 7 
“técnica introduzida permite a especialização da mão-de-obra. 


E O lucro tributável inerente a êste impôsto apresenta-se, como se pode in- 
ferir do quadro n.º 28, fortemente correlacionado com o valor das vendas de 
cada ano anterior ao exercício em que êle incide. 
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QUADRO Nº 28 — VALOR DAS VENDAS E LUCRO TRIBUTÁVEL 


(números índices) 


| 

Valor das Vendas (x) | Lucro Tributável (y) | 
| 
| 


ca ee 


Índices 


| 

| 
145 e 

| 

| 

| 

| 


| 
| | 
1948 400 | 1949 | 100 1,0 
1949 mt I 1950 6 1,0 
1950 | 134 I 1951 | 1,1 
1951 | 17 | 1952 | 223 1,3 
1952 | 191 1953 | <r:203 11 
1953 | 219 | 1954 as 1,3 
1954 | 294 1955 | 370 1,3 
1955 | 362 | 1956 | 402 1,1 
1956 [0.457 | 1957 | 465 1,0 
1957 Pod Ad qu 1958 | 516 (2) 10 (2) 
1958 620 (2) | 1959 | 570 (2) 0,9 42) 
| | 
| 


| 


FONTES: Revista Conjuntura Econômica, Fevereiro de 1958; Divisão de Orçamento e 
Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) Valor Prevávei. 
(2) Estimativa. 


Com base nesta observação, procedeu-se ao estudo estatístico da correla- 
cão entre as duas séries, a fim de estimar o lucro tributável em função do 
valor das vendas, dado que esta série obedece a uma lei de crescimento de 
fácil e seguro equacionamento. 


A série relativa ao valor das vendas foi ajustada a uma parábola do 
segundo grau, que ficou assim equacionada : 


E bi== 407: 287006 07 dou AD: RE cre nba (1) 


= 


Uma vez conhecida esta lei de crescimento, procedeu-se à estimativa do 
indice para 1958, que ficou fixado em 620. 


Conhecidos os valores prováveis de 1957, e estimado o de 1958, proce- 
ceu-se ao estudo da correlação entre as duas séries, que resultou na equação 


epi pega dpi dios (11) 


Dêste modo, substituindo-se o valor de x, da equação (Il), pelo índice prová- 
vel (537) do valor das vendas, obtém-se o índice 584 para representar o lucro 
“ributável em 1958. Da mesma forma, substituindo-se a incógnita da equação 
(II) pelo índice 620, estimado pela equação (1), obtém-se o índice 673 para 
representar o lucro tributável em 1959. Conhecidos os dois índices e o valor: 
correspondente ao exercício de 1949 (15.335), representado pelo índice 100, 


sait 


x 


icro tributável em 90.880 e 104.550 milhões de cruzeiros, que, 
s taxa média de 18%, verificada nos últimos exercícios, corres- 
1 às arrecadações de 16.358 e 18.819 milhões de cruzeiros, nos exer- 


<ícios de 1958 e 1959, respectivamente. 


| ) O comportamento das três variáveis, utilizadas na estimativa dêste impôsto, 
- «pode ser observado, em conjunto, no gráfico n.º 26, e no quadro n.º 29. 
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QUADRO Nº 29 — VALOR DAS VENDAS, LUCRO TRIBUTÁVEL E iMpôsTO 
(em milhões de cruzeiros) 
1 TED SJJJJTDTJHãÃ ii P  c 
| 1 
Valor das Vendas | Lucro Tributável Impôsto 
| 
| | 
| | | | 
Ano | “Valor | | Valor | | Valor 
: | Exercício | | Exercício | 
Base | Absoluto | | Absoluto ' | Absoluto 
DRESS jnfenqas reu: peer aço rr em estereo 
PAS Eron PESE Sp 
BOZO. (Au o a 164.462 1950 18.021 i 1950; *| 0 22524 
| 
BA, exope-rigo horaao 
1050 Sea =» aci | 198.540 1951 |- 22.526 | 1951 | 3.938 
o | 
| 
OS att == re | 253.360 | 1952 | 34.643 | 1952 | 4.612 
1952. a! desta | 282.993 | 1953 | 31.536 j 1953 | 4.349 
| | | | | 
ROSS cen | 324.479 1954 | 43.343 1954 6.199 
| | | | | 
E | 435.602 | 1955 | 57.480 | 1955 | 10.126 
| | | | | 
1955: 7 ou | 536.354 1956 | 62.451 | 1956 10.910 
| 
| | 
Ob" soneca | 672.665 | 1957 | 84.044 | 1957 | 13.054 
| | | 
| | | | 
(TE pi A cg. |.1 795681 (100 |] 1958 | 90.880 (2) ' 1958 16.358 (2) 
| | 
| 
TOSA. O atas | 918.617 (2) | 1959 | 104.550 (2) 1959 18.819 (2) 
| | | | | 


Fontes: Revista Conjuntura Econômica, fevereiro de 1958; Divisão de Orçamento « Organi- 
zação do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) — Valor provável. 
(2) — Estimativa. 
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] DRO Nº : 30 — IMPÔSTO DE RENDA DE PESSOAS JURÍDICAS 

(Em milhões de cruzeiros) 
1 
ÊRRO 


E | 
Je | | 
ne ARRECADAÇÃO ms PREVISÃO || 


ABSOLUTO | % 


3.850 | — tel- 
5.000 est | 

6.600 “so! | 

7.508 | — 2.618 | — 
11.700 | fo 790 | + 
17.590 | + 4.536 | + 
18.951 | + 2.598 | 


18.819 | — 
| 


anização “do ineo a do Serviço Público, 
Arrecadação provável. . ; 
) Estimativa. 


IMPOSTO DE RENDA ARRECADADO RAS FONTES 


Este impôsto abrange a tributação dos lucros ensidis pelas pessoas 
à fisicas à na ni de aaa imobiliárias, dos rendimentos de títulos ao 
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' Constatado o comportamento irregular da maioria destas subalíneas, 
optou-se pela estimativa global do tributo e pela distribuição proporcional do 
montante, aceitando-se, para isso, as mesmas percentagens observadas no 
úitimo exercício. 

Em decorrência dos estudos encetados, com vistas à obtenção de uma lei 
de crescimento para a série de eventos dêste tributo, concluiu-se, dada a acen- 
tuada dispersão dos mesmos, pela estimativa baseada na interpolação de uma 
reta aos seus têrmos. Dêste modo, obteve-se a equação 

Yt = 1.982 4 913 x 
que permitiu estimar, para os exercícios de 1958 e 1959, as arrecadações glo- 
bais de 8.373 e 9.286 milhões de cruzeiros, respectivamente, conforme se 
pode observar no quadro n.º 32, que apresenta a evolução do tributo a partir 
de 1952. 


QUADRO Nº 32 — IMPÓSTO DE RENDA ARRECADADO NAS FONTES 


(Em milhões de cruzeiros) 


| | 
| 
| 


| | VARIAÇÃO | | ÊRRO 
ANO ARRECADAÇÃO | | PREVISÃO | 

| | PR | % | | ABSOLUTO | % 

| | | | Ras 

| | | 
1952 | 2.393 | = - | 2.240 | — 153 — 6,4 
1953 | 3.938 + + 1.545 + 64,6 | 2,745 | — 1.193 — 30,3 
1954 | 4.937 | + 999 | + 254! 4.150 | — — 787 | — 15,9 
1955 | 4.301 | — 636 - 12,9 | 5.660 + 1.359 — 31,6 
1956 | 7.640 | + 3.339 | + 776 8.162 | + 522 | + 6,8 
1957 | 7.430 |— 201! — 27] 10.428 | + 2.998 | + 40,3 
1958 | (1) 8.373 | + 943 | + 127 9.890 | + 1.517 | + 18,1 
1959 | (2) 9.286 Kel 913! + 10,9 9.286 | — | E 

Ada 

| 


Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão e Orça- 
mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) Arrecadação provável. 
(2; Estimativa. 


E Og 


no quadro n.º 33, do qual cons- 
Dirt, OS acréscimos anuais, em têrmos percentuais, a partir do 


QUADRO Nº 33 — IMPÔSTO DE RENDA 


(Em milhões de cruzeiros) 


ARRECADAÇÃO PREVISÃO |--A 


Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da 

e Organização do Departamento Administrativo do Ser 
- A (1) Arrecadação provável 
RR (2) Estimativa. 


Fazenda e Divisão de Orça- 
viço Público. 


= As relações entre a Renda Nacional e o Impôsto de Renda (quadro ' 
n.º 34, gráfico n.º 27) que, nos exercícios de 1955 e 1956, eram da ordem 
4,4%, passaram, abruptamente, para 3,6% em 1957, desaconselhando 
elquer perspectiva otimista em «relação ao recolhimento do tributo, nos exer- 
ios futuros. Verifica-se, contudo, que as estimativas, objeto do presente 
onstrativo, não foram calcadas em exagerado otimismo, dado que as 
es — 3,7% e 3,6% — esperadas para os exercícios de 1958 e 1959, 

mantêm, praticamente, invariáveis em função daquelas estimativas e dos 
alores real e provável da Renda Nacional nos anos base de 1957 e 1958, 
vamente. 
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GRÁFICO N.º 27 
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4 Revista Cotia Econômica, Fevereiro de 1958; Divisão de Orçamento e 
REU genização, do' Departamento Administrativo do perto Público. 


di 1) Valor Provavel. 
v ca Estimativa. 


juadro n.º "35 a de forma resumida a composição do Impôsto 
a, fornecendo dados de arrecadação efetiva e estimada no período 
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tic é influenciada, principalmente, pela arrecadação do Impósto 
O, tributo que incide sôbre atos e instrumentos regulados por lei federal, 
pa de seu total com 846%. coÊ | 


Eine 


PRP res in aci dio : PARE Ds z 
1957, a rubrica era a terceira em importância na Renda Tributária, 


ma da Tarifa de Alfândegas proporcionou aa Impôsto de Im- 
aumento de produtividade suficiente para deslocar o Impôsto 
S dêsse pôsto, fazendo-o descer para o quarto lugar. 
ada em 13,6 bilhões de cruzeiros para 1959, seu crescimento sôbre 
ão provável de 11,6 bilhões em 1958 será da ordem de 17,2%. 


comportamento da rubrica poderá ser acompanhado no quadro n.º 36. 
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-mmmem REV = — dim mem - Ya 
QUADRO Nº 36 — IMPÔSTO DO SÊLO E AFINS 


(Em Imilhões de cruzeiros) 


pita RR IS) ES e a 
| Pete k l | à 
| E VARIAÇÃO e ] ÊRRO 
E Ml tee q E ” a » - R Er 
| ARRECADAÇÃO | - PREVISÃO | | 
TE | assa % É ABSOLUTO | % 
MEM te 
RIR + | > | | 
j l ; 3.809 la. = sa — S-1820] == 627 | — 16,5 
| 4.632 | +  8B23]4 21,6| 4.336 | —  296| — 6,4 
PD SB sm Lis) 2d 5.402] =. «405 | — 7,0 
Ti 6445 | E 638 | | 110] 6.695 | +  250|+ 3,9 
o BB EE. L.740p 4 4270] MI] váB7] = 5,3 
po BZ BO = 15,9] 11.593] +: 2,406 | “E 22,2 
ERES 11.566] + 2.079] + 219] 11.371] — 195) — uz 
RG 13.616 | + 2.050] + 177] 13.616]  — | — 
4 ES | E | | 


ontadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
j ação do Departamento Administrativo do Serviço Público. 

(1) Arrecadação provável. 

EE” (2). Estimativa. 

RE 


E. De o 


vg 


Passa-se a seguir a examinar as alíneas que formam o Impôsto do Sêlo 
e Afins. 


IMPOSTO DO SELO 


Incidindo sôbre atos e instrumentos que, na sua maior parte, são documen- 
tos consolidadores de transações civis e comerciais, o Impôsto do Selo pode 
cer estimado através da correlação das séries relativas ao valor dos negócios 
e da arrecadação do tributo. 

Dispunha-se, como ponto de partida, dos índices do valor dos negócios, 
fornecidos pelas publicações especializadas, até 1957. Procedeu-se, então 
à extrapolação dos valores para 1958 e 1959, chegando-se aos índices 795 
e 945, respectivamente. 

Estabeleceu-se, a seguir, a equação de correlação entre o índice do valor 
dos negócios e os dados de arrecadação do Impôsto do Sêlo. 

Yt — 463,5 + 11,7 x 
na qual a incógnita foi substituída pelos índices do valor dos negócios para 
1958 e 1959. 

Obtiveram-se, dêsse modo, os valores teóricos de arrecadação do Impôsto 
do Sêlo para êsses dois anos, que são, respectivamente, 9.765 e 11.520 
milhões de cruzeiros. ! 


O quadro n.º 37 apresenta a evolução do tributo, a partir de 1952. 


QUADRO Nº 37 — IMPÔSTO DO SÊLO 


(Em milhões de cruzeiros) 


| | VARIAÇÃO , | ERRO 
ANO | ARRECADAÇÃO | PREVISÃO | - 

| | ABSOLUTA | % | | ABSOLUTO | % 

| | | | | | 
1952 3.091 | 3 | de | 2.459 | Es 63) AN 
1953 | 3.782 | + 691 | rua | 3.518 Je | Z0 
1954 | 4.831 | + 1.049 | + 277 4.379 | — 452 | — CA 
1955 | 5 Rar | + 496 | + 10,3 | 5.512 | + 185 | + 39 
956 | copia imajs SB] cafL so Ft 
1957 | 7.993 | + 1.024 | + 147 10.062 | + 2.069 | o ng 7 
1958 | (1) 9.765 | + 1.772 | + 225% | 9.625 — 141 RE a 
1959 | (2) 414.520 | + 1.755 | + 180 11.520] — | — 

| 


|] 
| 
| 
Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 
(1) Arrecadação provável. 
(2) Estimativa. 
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“posse dos valores estimados do Impôsto do Sêlo para 1959, pro- 
i-se ao cálculo da produtividade das subalíneas que representam suas 
E formas de arrecadação, chegando-se ao seguinte resultado (em milhões de 
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Sera nd a js op a 3.456 
Verba Fiscal 


ns A ER e 2% GOV SIDO = mta 5.299 
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8 pr aah 3 quadro n.º 38 contém, de forma discriminada, a série histórica da 
- errecadação do Impôsto do Selo, 
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TAXA DE EDUCAÇÃO E SAÚDE 


a de Educação e Saúde, cujo produto está vinculado a serviços de F 
tuberculose, ao financiamento de entidades de assistência social 4 
lvimento do ensino, é um tributo que, por fórça da lei que o | 

tem existência paralela à do Impôsto do Selo. 
“natural, potanto, que a arrecadação da Taxa de Educação e Saúde ) 
a do Impôsto do Selo, numa proporcionalidade que se vem re- 
em cada exercício. . 4 
Por êste motivo, procedeu-se ainda aqui à correlação dos valores reais de 
ecadação com os índices do valor dos negócios, através da equação de » 
| Cágrss cede su a 


Estimou-se, assim, a produtividade da Taxa de Educação e Saúde para 
A 1959 em 689,5 e 749,5 milhões de cruzeiros, respectivamente, con- 
e vê no quadro n.º 39. 


QUADRO Nº 39 — TAXA DE EDUCAÇÃO E SAÚDE | 


(Em milhões de cruzeiros) 


laço x | “VARIAÇÃO - | | ÊRRO 
A SR | 
ARRECADAÇÃO | | | PREVISÃO | | 
- | ABSOLUTA | *— % | | ABSOLUTO | % 
| | E | 
a | | | R 
SO | e aos oq “je e 1 
305 | + 4 | + 1545) | 300 |—  5|— 1,6 
BOPE CA|+o 46] adj dr o RB 
E 45 | + 95 | +" 250 | 94 ]—= :51|— 10,7 
DRM abdica 17] ma pd sie 6a 
$ Ars -30/MO 7] 675 | + J8|+ 234 
(1) 689 | + JADE E 25,95] 641 | — 48 | — 7,0 
Em qa 105/4152 794 | A | Ea 
ie | | 


Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 

— (1) Arrecadação provável. 
(2) Estimativa. 


E: 


E a eBninte a participação de cada “uma das modalidades de co- 
nça dêsse tributo na formação do total de 1959 (em milhões de cru- 


Os) : o ; . 

a DO MEstampilhas cespe cemo scenes comer creme sinos 508,0 
Verba Pistel ....igerenonsenusas eres a mes cas 79,0 
EVErL o Beneária tectos 4 o mibio ceia oa arde tara vao apo Re 
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, o bos iaménito global da rubrica pode ser estudado no quadro n.º 40, 
qual a Taxa de Educação e Saúde é desdobrada, segundo suas formas 


arrecadação ' 
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Fonte: Revista Conjuntura Econômica. 
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RENO quadro n.” 41, cuja representação linear se faz no gráfico nº 28, 
— apresenta a série de números indices relativos às três variáveis — valor dos 
“negócios, Impôsto do Selc! e Taxa de Educação e Saúde — empregadas nos 
“cálculos acima descritos. 


QUADRO Nº 41 — VALOR DOS NEGÓCIOS, IMPÔSTO DO SÊLO E TAXA DE EDUCAÇÃO E SAÚDE 
: Números indices: 1948 — 100 


Valor 


dos 


Negócios 


100 
115 
146 
196 
IRES 
247 
340 
413 
xs) 
673 
795 
945 
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Impôsto | Taxa de 
co | Educação 
Selo | e Saúde 
E 74 || 
100 | 100 
110 | 11 
129 | 159 
190 | 189 
214 | 227 
261 | 281 
334 303 
368 | 329 | 
482 | 363 q 
552 | 391 ) 
675 | | 492 
796 568 À 
| | 


| 
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IMP SOBRE PREMIOS DE SEGUROS 


* para o crescimento, o que reflete bem a importância do 
privados no conjunto de nossa economia. Êsse progresso 
“Sômente no crescimento do volume de seguros já existentes, 
provoca a criação de novos tipos de seguros, como é o caso 
ário, há pouco introduzido no Brasil, 
n.º 42 apresenta o comportamento dêste impôsto, em 6 anos 
efetiva, sendo que a cifra correspondente a 1958 se refere à 
] arrecadação dêste exercício, isto é, 800 milhões de cruzeiros, en- 
que a de 1959, 960 milhões de cruzeiros, é a estimativa constante desta 
1, superior em 20,0% à reestimativa de 1958. 


QUADRO Nº 42 — IMPÔSTO SÔBRE PRÊM.OS DE SEGUROS 


Ê “(Em milhões de cruzeiros) 


| 
, 
| 


| VARIAÇÃO | ÊRRO 
| ARRECADAÇÃO É * PREVISÃO | 
| | ABSOLUTA | % | | ABSOLUTO % 
Rca da afora 
Spot e Ainço 256 | — Bj ua 
305 | E 41 | — 15,5 | 300 | — 5|— 1,6 
380 | SE teeth? sb 2476 bag | ui e agejnaio WOga 
475 | + 95 | 20) 424 | — 51|— 10,7 
559 | + 84 | + 1767 524 | — 35 | — 6,3 
696 | + 137 |+ 245) 635 | — 61|— 8,7 
800 + 104 1 + 149) 809 | + 9 | — 11 
960 | + 160 | + 200 | 960 | — | — 
lgãs | | | 
| | ! | 


Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. : 


(1. Arrecadação provável. 
Estimativa. ; 


4 IMPOSTO DE 5% SOBRE LOTERIAS 

; “A estimativa de 180 milhões de cruzeiros para êste impôsto em 1959 no 
e: a na plena atividade da Loteria Federal, cujas extrações foram Pein 
| * ciadas em meiados de 1957, podendo-se, do exame do quadro n.º 43 verificar 
rau de influência que sôbre a arrecadação do tributo exerceu a paralização 


a fi isa 
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QUADRO Nº 43 — IMPÔSsTO DE 5% SÔBRE LOTERIAS 


(Em milhões de cruzeiros) 


. 


| Í 

| | VARIAÇÃO | ÊRRO 

| | | | 
ANO | ARRECADAÇÃO | PREVISÃO 

| ABSOLUTA | % | | ABSOLUTO % 

| | | 

| gl | 
1952 | 88 | — | — | 59 | — 29 | — 33,0 
1953 | 9 | + 9| + 10,2 82 | — 15 | — 1559 
1954 | 108 pr 1 | + 11,8 | 100 | — 8| — Cid 
1955 | 109 | + 1/ + 0,9 | 115 | + 6| + E) 
1956 57 | — 52 1 — 477| 84 | + 27 | + 47,4 
1957 130 (er rss 7a) | 90") = sereno, 7,7 
1958 | (1) 165 | + 3 | + 26,9 | 1631! — 2 | — 1,2 
1959 | 42) 180 | + 15 | + 9,1 | ”. o — | — 

| 


Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) 
(2) 


Arrecadação provável. 
Estimativa, 


SELO PENITENCIÁRIO 


O crescimento apresentado pela alínea em 1958 se deve à revisão de 
parte de suas taxas, efetuada na Lei nº 3.274, de 2 de outubro de 1957, 
podendo-se calcular que êste ano a arrecadação do Selo Penitenciário atinja 
a 100 milhões de cruzeiros, enquanto que em 1959, com um aumento de 
10,0% alcance a cifra de 110 milhões de cruzeiros. A observação do fenômeno 
pode ser feita no quadro n.º 44. 


QUADRO Nº 44 — SÊLO PENITENCIÁRIO 


(Em milhares de cruzeiros) 


| | 
| | VARIAÇÃO | ÊRRO 
| | 
ANO | ARRECADAÇÃO | | PREVISÃO | | 
| | | 
| ABSOLUTA Ê % | | ABSOLUTO | % 
| | 
| | | | ja 
1952 | 31.648 | — | —— | 18.000 | —. 13.648 | — 43,1 
1953 | 32.872 | + 1.224 | + 2,9 | 31.000 | — 1.82|— — 517 
1954 38.716 | + 5.84 | + 17,8 | 35.000 | — 3.716 | — 9,6 
1955 | 43.713 | + 4.997 | + 12,9 | 45.100 | + 1.387 | À 3,2 
1956 | 6.969 | + 1.642 | +  308| 6.467 | —. 502 | — 7,2 
1957 | 80.658 | + 23.589 | + 413; 56.500 | — 24.158 | — 29,9 
1958 | (1) 100.000 | + 19.342 | + 240 | 84.000. | — 16.000 | — 16,0 
1959 (2) aged + Roe o J0,0 1. 110.000 | == | E 
| | | 


Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(mM 
(2) 


Arrecadação provável. 
Estimativa, 
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 Impôsto do Selo, de baixo rendimento, e de com- 
com pequeno índice de variação, figuram nesta Proposta 


Milhares de cruzeiros 


iG de 11.500 


operações à Térmo .....ii O - 800 
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IMPOSTO ÚNICO | 
SOBRE 
ENERGIA ELÉTRICA 


cio 


” 
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Ê. e 
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4 Es à ) 

“O Impóôsto Único sôbre Energia Elétrica foi instituído pela Lei nº 2.308, 
en fins de 1954, Incide sôbre a energia consumida e 
| preço da energia fornecida. ; 
mpôsto começou a ser arrecadado em 1955, e só é possível contar-se 
Cadação de 3 anos, para o estudo da tendência provável, elementos 
'* podem oferecer ainda uma percepção da evolução do fenômeno. 
I-Se, por êsse motivo, a pesquisa mais profunda, a fim de se encon- 
lados que mostrem com mais exatidão a sua tendência. 

am realizadas pesquisas a respeito da potência instalada, que é o 
partida de todo o processo, tendo como consegiiência, a produção 
sumo. O estudo dêsses três elementos revela estarem! êles ligados por 
ção perfeita, traduzida no coeficiente A-—0,991. 

o consumo de energia elétrica, ou melhor a resultante: da potência ins- 


é cobrado juntamente 


bem maior do que a dêsses fenômenos, conservando-se, porém, com 
E as mesmas características. 

— O consumo de 1954 foi superior em 1,49 vêzes ao de 1950, e no ano 
957 deverá ter atingido o dôbro do de 1950. O consumo de energia 
1 aproximadamente 7% por ano, entre 1951 e 1953, sendo que nos anos 
a variação foi de mais ou menos 16,6% ao ano, o que resulta num 
mento anual médio de 12%. 

A série cronológica do consumo de energia, confirmada teóôricamente 
las correlações efetuadas, possibilitará uma visão detalhada do fenômeno. 


Consumo de Energia Elétrica no Barsil 


Consumo de Energia Ns.º Índices N.º — Elos 
a. Sa 5.597.982.422 100 100 
Re" 6.129.794.722 110 109 
6.649.810.091 119 108 
RR ea 6.895.896.963 123 104 
e 8.302.781.233 149 120 
Mt) 9.490.800.342 170 114 
RA 11.036.636.366 198 116 
Bea. (1). 11.780.000.000 211 107 
RR (IY 13:170.000.000 236 112 
RR o (1) 14.730.000.000 264 112 


Fonte: Revista do Conselho Nacional de Energia Elétrica. 
- (1) Dados extrapolados. 
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da e da produção de energia elétrica, apresenta uma velocidade de cres- . 


A lei de evolução do consumo de energia elétrica, deduzida dos números 
indices constantes da tabela acima, colocada sôbre os dados de arrecadação 
do impôsto único referentes a 1955, 1956 e 1957, conduz a uma série teórica 
que possibilita: a estimativa da produtividade do tributo. 


O gráfico n.º 29 apresenta o comportamento do impôsto, segundo a lei 
de evolução do consumo. 


NÚMERO ÍNDICE DO CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA | 


E ARRECADAÇÃO REAL E TEÓRICA DO IMPÓSTO ÚNICO 
“SEGUNDO A LEI DE CRECIMENTO DO CONSUMO DE ENERGIA 


IMPÔSTO ÚNICO 
COSUMO DE ENERGIA VALORES TEÓRICOS E ARRECADAÇÃO 


o ê a NÚMERO ÍNDICE. UNIDADE: CEM MILHÕES DE CRUZEIROS 


15 


CONVENÇÕES 


CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA 
EM NÚMERO INDICE 


VALORES TEÓRICOS DO IMPÔSTO 
ÚNICO SOBRE ENERGIA 
ARREC. DO IMPÔSTO ÚNICO 


I950 95] 1952 1953 1954 1955 1956 1957 1958 1959 


GRÁFICO Nº 29 
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ostra o fenômeno em detalhe: 


ÇÃO DO IMPOSTO UNICO SOBRE ENERGIA ELÉTRICA 


o lei de crescimento lei de crescimento 
Impôsto do consumo do consumo 
» — 100 567 .000.000 
— 10 624.000.000 
— 119 675.000.000 
— 123 698.000.000 
— 149 845.000.000 
843 .513.227 170 " 964.000.000 
1.064.331.085 198 1.123.000.000 
1.196.654.818 211 1.197.000.000 
— 236 1.339.000.000 
— 264 1.498.000.000 


a estimativa da arrecadação do Impôsto Único Sôbre Energia 
ixada, para os anos de 1958 e 1959, respectivamente em Cr$ . 
,00 e Cr$ 1 - 498.000. 000,00. 


n.º 45 é possível acompanhar-se o comportamento da arre- 
tributo, através dos números absolutos e das taxas percentuais 


"| QUADRO Nº 45 — IMPÓSTO ÚNICO SÔBRE ENERGIA ELÉTRICA 
(Em milhões de cruzeiros) 


| 
| 


VARIAÇÃO 


! | | ÊRRO 
Eh | ARRECADAÇÃO E | | PREVISÃO | Aa 
| ABSOLUTA % | ABSOLUTO % 
Tas 
E 844 | cade | tag E a +. 185 
| 064% | + 2201 4º 261| RA, 0:0) 5 bone 6,0 
A 1.197 | E 138 | JERNÇ Pio | 1.100" o RO | — 81 
| IRsBBAP-E 149 | GE MTO | 1.490 | E ADI + 11,3 
1.498 EEN ISO | SEDE 1.498 | = = 


| | | 


Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 
“ “ . 


| 
I | 
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Arrecadação provável. 
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Osim astos estaduais que, nos Territórios Federais, são arrecadados pela 
] tinuam apresentando baixo índice de produtividade, estabilizan- 
cêrca de 25 milhões de cruzeiros anuais, 

ado de 1957 não alterou êsse quadro, tendo sido arrecadados 
de cruzeiros, ainda com predominância acentuada do impôsto 
e consignações sôbre os demais. 

a dêsses dados financeiros, limitou-se a estimativa dêsses tributos 
“de cruzeiros em 1958 e a 30 milhões de cruzeiros em 1959, 
“está demonstrado no quadro n.º 46. 


QUADRO Nº 46 — IMPOSTOS ATRIBUÍDOS À UNIÃO NOS TERRITÓRIOS 


(Em milhares de cruzeiros) 


| 


VARIAÇÃO | ÊRRO 
| e PREVISÃO | 
ABSOLUTA | Y | | ABSOLUTO | % 
ERR 
RREO ue O (j RO CONGO MAR 42,3 
Se PA 6Bê | + 108 | 5.50 1.530 lo 21,5 
a 1.36 | 09 19,0 | | 9.000 Ja a E 76 
“E 5.287 | at a | 8.000 | — 5.653 | ENADE 
+ 2.999 | Srs, PDIO | 12.250 | 4.402 | de o AA 
De 1987 + 4.102 | CORRE RA 4 | —: “DRAMA | EAR 
1058 | + 4.246 | Ea PGR AO 
e 1959 + 5.000 | L Ra 30.000 |  — | E 
| | 


Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de 
e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 

) E siacadbção provável. 
(2) Estimativa. 
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INTRODUÇÃO 


e É miss a Ea E sbaneio da Pesca, a Taxa sôbre o dabião 
Importado, a Taxa sôbre Óleos Combustíveis Importados, a Taxa 
'$ 0,60 sôbre saca de 44 Kg de farinha de trigo e a Taxa de Fiscali- 
“do Comércio de Farinhas. 


é Eai E imeiros E raluéicê o RR de consumo. e o aged único 
sôbre combustíveis e lubrificantes”. 

“No volume explicativo da Receita, que acompanhou a Proposta Orça- 
ans para 1958 já se denunciava a baixa rentabilidade das taxas que 
pente [o friso, ea uia importados, em suis da proibição da app 


E os açã gênero de primeira necessidade, essencial à alimentação. 
— muito justa seria a extinção da taxa, que finalmente se consumou. Por outro 
— lado, o montante de recursos que elas forneciam aos serviços de expansão 
a do triticultura no Brasil eram muito inferiores às dotações orçamentárias 
“destinadas ao mesmo fim, o que lhes diminuia de muito a importância. 
— Às taxas sôbre óleos combustíveis importados e sôbre carvão mineral 
e “importado forneciam recursos para o melhor aproveitamento do carvão 
- nacional e o artigo da Lei de Tarifas, que as extinguiu, não destinou uma 
er parcela da Taxa de Despacho Aduaneiro a êsse serviço, como aconteceu no 
À * tocante à Taxa de Expansão da Pesca. 

Essas alterações provocaram mudanças na disposição das rubricas do 
parágrafo, abaixo descritas. 
bm) Montepio Civil e Militar, que formava com a Taxa de Expansão da 
ca a rubrica Taxas de Manutenção de Entidades Parafiscais passou a 
stituir rubrica isolada, desaparecendo a antiga denominação. 
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As Taxas sôbre combustíveis também já não figuram nesta Proposta, 


por fórça da extinção de duas de suas rubricas, passando a terceira — Taxa 
sôbre o carvão nacional entregue ao mercado — a figurar entre as Taxas 
Diversas. 


Nas Taxas de Fiscalização foi excluída a rubrica referente à fiscaiização 
do Comércio de farinhas, o mesmo acontecendo nas Taxas Diversas, no 
tocante à Taxa de Cr$ 0,60 sôbre saca de 44 Kg de farinha de trigo. 


A modificação mais importante, no entanto, se refere à criação da Taxa 
de Despacho Aduaneiro, que se acha integralmente vinculada a serviços 
anteriormente financiados pelos tributos que a lei de Tarifas extinguiu, e que 
deverá trazer para o parágrafo cêrca de 3 bilhões de cruzeiros anuais. 


ANÁLISE DA ESTIMATIVA 


1) A Taxa de Despacho Aduaneiro ressalta em importância no pará- 
grafo, pois, sendo cobrada na base de 5% do preço de tôdas as mercadorias 
entradas no país, com exceção do trigo e dos combustíveis, na ocasião do 
despacho alfandegário, deverá apresentar grande produtividade em cada 
exercício, variando com as contingências do comércio exterior e das isenções 
ordinárias. 


Tomou-se como base de sua estimativa uma importação média de 1,5 
bilhões de dólares, deduzindo-se 500 milhões relativos ao trigo e combus- 
tíveis, e 160 milhões de dólares para outras isenções, o que deixou um saldo 
de 840 milhões de dólares que sofreriam a incidência da taxa de 5%. Multi- 
plicando-se 42 milhões de dólares pela taxa de conversão fixada, àquela época, 
em Cr$ 70,00, encontrou-se aproximadamente 3 bilhões de cruzeiros, que é o 
total estimado para a Taxa de Despacho Aduaneiro em 1959 superior em 20% 
ao de 1958. A arrecadação do ano em curso deverá sofrer certa influência da 
retração do comércio exterior, bem como do fato de que as compras feitas 
anteriormente à sanção da Lei 3.244, de 1957, não serão gravadas com o 
novo tributo. 


2) O Montepio Civil e Militar apresenta comportamento regular, 
estando na dependência direta dos níveis de vencimentos dos servidores 
públicos das duas categorias. Atendendo-se à estabilização das bases de 
sua incidência, espera-se uma arrecadação de 445 milhões de cruzeiros em 
1959, superior à de 1958 em 4,7%. 


3) Entre as funções dos cônsules brasileiros no exterior, que prepon- 
deram sôbre as demais, e cujo exercício é pago sob a forma de emolumentos, 
estão o despacho de navios para os portos nacionais, O despacho de faturas 
mercantis e de aeronaves que se destinam ao nosso país. Pela sua natureza, 
estão elas limitadas ao volume do comércio exterior, e ao número de vôos das 
linhas internacionais, cuja variação é muito pequena. Esse fato, aliado à 
desatualização das taxas de emolumentos, que vigoram há perto de vinte anos, 
torna estática a produtividade da rubrica, que se tem fixado numa média de 
180 milhões de cruzeiros, há vários anos. Por êsse motivo não será possível 
estimar-se sua renda para 1959 em quantia que se afaste demasiadamente dêsse 
limite, razão pela qual prevê-se que os Emolumentos Consulares poderão 
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lõe de Cruzeiros nesse ano, representand 
a arrecadação provável de 1958. 

As cotas de participação em contribuições e rendas de entidades 
m refletindo, exclusivamente, a tend 


| ência de sua alínea mais produ- 
» que é a Taxa sôbre a cota de previdência das caixas e institutos de 


Grit, i: - Eae E 
evidência social. A Cota de 20% do Impôsto Sindical, cuja produtividade 
“elevar-se a cêrca de 150 milhões de cruzeiros não apresenta se 
ão em relação ao exercício anterior. 


o acréscimo de 


nsível 


l Assim, o total da rubrica é calculado em | 
um aumento de 0,9% sôbre a arrecada 
2,0 milhões de cruzeiros. 


63,4 milhões . de cruzeiros, 
ção provável de 1958, que atingiu 


Ea Taxa sôbre a produção efetiva das minas. São das mais promis- 

perspectivas no tocante a esta rubrica, pois os. 
"indústria extrativa mineral revelam incremento significativo, sobre- 
s do carvão de pedra, da dolomita, dos minérios de chumbo, ferro 
entre outros. Em 1957 a produtividade desta taxa foi excepcional, ' 
pode atribuir ao início dos trabalhos, em base industrial, nas minas 
s do Território do Amapá. Dêste modo, a previsão da rubrica 
ida em 64 milhões de cruzeiros, para 1959, cifra que ultrapassa a 
o provável de 1958, de 51 milhões de cruzeiros, em 25,4% . 


índices referen- 


A taxa cobrada pelos serviços de fiscalização da exportação de 
s padronizados manteve-se dentro dos limites que vem apresentando 
te, o que não autoriza a prever-se modificação substancial nesse 

ortamento. Desta forma o total da rubrica Taxas de classificação da 
portação de produtos, cuja linha de conduta é demarcada pela da sua 
1 alínea, está calculada em 27,6 milhões de cruzeiros para 1959. 


As Taxas de Fiscalização apresentam-se de forma idêntica à da 
“tubrica anteriormente estudada, isto é, uma alínea predominante e as demais 
“Contribuindo modestamente para a sua arrecadação. Aqui, a alínea principal 
ea, Contribuição para Fiscalização Bancária, que manteve seu ritmo ascen- 
Calcula-se que as 'Taxas de Fiscalização devem produzir 23,5 milhões 


m base nos Anuários do Turfe Brasileiro, podendo prever-se que em 1959 
à a 27 milhões de cruzeiros. 


| As Taxas Sanitárias, as Taxas e Custas Judiciais e as Taxas de 
istro continuam num rítmo normal de arrecadação, razão que conduziu à 
imativa de 19.400, 11.000 e 340 milhares de cruzeiros, respectivamente, 


A introdução da Taxa sôbre é carvão nacionaí entregue ao mercado 
as Diversas ocasionou aumento no total da rubrica, que se calcula 

a 24,3 milhões de cruzeiros em 1959 com um acrescimo de 10,4% 
re a arrecadação provável de 1958. 


e 


=» 133 — 


O quadro nº 47 mostra O comportamento do parágrafo das Taxas, a 
partir de 1952. Nota-se o aumento provocado pela criação da Taxa de 
Despacho Aduaneiro, cuja arrecadação foi iniciada no último trimestre de 
1957 e, que deverá elevar a arrecadação das Taxas a 4,0 bilhões de cruzeiros 
em 1959. 


QuaDRO N.º 47 — TAXAS 


(Em milhões de cruzeiros) 


a sin a a 
| | 


(2) 4.008 | + 554 


| le VARIAÇÃO | ERRO 
ANO ARRECADAÇÃO | | PREVISÃO e im qi aim 

| | ABSOLUTA | Yo | | ABSOLUTO | % 

e do 7 OA en RO 

1952 461 | — — | 357 | — 104 | — 22,5 
1953 | 390 | — 71 | ER | 499 | + 109 | + 27,9 
1954 | 487 | + 77 | +. 249 | 1.522 + 1.035 | + 2125 
e 459 | een a agem | 533 | ET obgd | poncuggd 
1956 | 692 | + 233 | + 508 | 636 | — 56 | -— 8,1 
1957 | 858 + 166 | + 240 | 823 | — 3 | — 41 
1958 |(1) 3.454] + 2.596 | + 3026 | 3.457 | + 3|+ 0,i 
1959 | | + 160 | 4.008 | — — 

| | | 


“Fonte: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) Arrecadação provável. 
(2) Estimativa. 


No quadro nº 4 tem-se a evolução das rubricas que compõem as Taxas, 
segundo a classificação adotada na Proposta Orçamentária para 1959. 
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EA R ada Patrimonial, para o Exercício de 1959, está prevista em 3.781 
le cruzeiros, com um aumento de 15,9% sôbre a arrecadação pro- 
Je 1958, que se estima em 3.263 milhões de cruzeiros. 

aumentos observados decorrem de três fatôres principiais: a maior 

de dividendos pelas sociedades - de economia mista, o reinício 
des da Loteria Federal e a elevada quantia referente aos juros 
“à conta Receita e Despesa da União, no Banco do Brasil. 
quadro n.º 49 apresenta a evolução da Renda Patrimonial, a partir 


QUADRO Nº 49 —— RENDA PATRIMONIAL 
(Em milhões de cruzeiros) 


O 


| | VARIAÇÃO ] | ÊRRO 
qu | PREVISÃO Pais ivo salvo é 
| | ABSOLUTA | % | | ABSOLUTO | % 
o a 
A 5 Er RR par DT 
| 1.667 | + 1.093 | + 1904 | 654 | = sa daDS | DE 
j | 1.636 | PS | EA 49 797 | Edi negão | Eos US 
À 1.635 | a 1 | PES | 2.068 | + 433 | É na 
| ialas[E=0 524 | ARDE 1) | 2.635 [+ 1.524 | EROREE E; dr 
| 4 1.555 | 8. 444 | a 400 | 52505 [E gado) Jets 
| (1) 3.263 | + 1.708 | + 1098 | 2.976 Le 287 Ez 88 
| (2) 3.781 | E cuia | + E 3.781 [et | pe 
| | | | | 


ento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 
) Arrecadação provável. 

2) Estimativa. 

ea 


Será feito, a seguir, o exame dos principais componentes do Capítulo. 
RENDA DE CAPITAIS 


Juros bancários. A produtividade desta alínea está na dependência 
da movimentação dos dinheiros públicos, depositados na conta Receita e 
Despesa da União, no Banco do Brasil. O crescimento da Receita Federal, 
acompanhado de uma política de seleção e contenção de gastos, permitem a 
previsão de que os juros bancários se elevarão no exercício em curso e em 
1959, razão pela qual foram êles estimados em 830 e em 900 milhões de 
cruzeiros, para êsses dois anos. 


Juros de títulos de renda. A arrecadação desta alínea, em 1957, foi 
superior à de 1956, e veio mais uma vez demonstrar a instabilidade dessa 
renda, cuja previsão apresenta grande dificuldade. Para 1959 a alínea foi 
estimada em 100 milhões de cruzeiros. 


- Dividendos de sociedades de economia mista. As sociedades de econo- 
mia mista, pelos resultados de suas operações, vêm-se mostrando como uma 
das formas mais eficientes de intervenção do Estado na economia nacional. 

A criação dessas companhias em que o Estado detém parte das ações 
é feita com triplo sentido: em primeiro lugar, o de estimular os capitais pri- 
vados a se dirigirem para um setor econômico de real interêsse para o país; 
em segundo lugar visa a suprir a insuficiência do capital privado, nos em- 
preendimentos de grande vulto; e finalmente, se destina ao estabelecimento 
do monopólio ou do contrôle estatal, naqueles ramos que afetam a segurança 
nacional. 

Em qualquer caso a grande vantagem da sociedade de economia mista 
é a flexibilidade administrativa e o sentido comercial da emprêsa privada por 
ações, de que ela se reveste. 

Por outro lado, essas sociedades proporcionam oportunidade de emprêgo 
a milhares de trabalhadores, incentivando a especialização da mão de obra 
e contribuindo para a formação de técnicos. 

É interessante também o seu papel de estimuladoras da poupança, atra- 
vés da participação dos indivíduos na formação do seu capital. 

Os investimentos do govêrno nesse ramo vêm, desde alguns anos, 
apresentando resultados favoráveis. 

De início, apenas o Banco do Brasil remunerava seus acionistas, porém, 
em pouco tempo, as demais companhias entraram em fase de produção e pas- 
caram a distribuir dividendos. O exercício de 1958 marca a entrada da Cia. 
Hidroelétrica do São Francisco no número das emprêsas cujos balanços 
acusam lucros, fato auspicioso, pois demonstra a receptividade com que vêm 
sendo acolhidos seus serviços, que deverão levar o progresso a uma vasta 
região do país. 

O produto da remuneração dos dinheiros públicos investidos em socie- 
dades de economiamista, na sua maioria, tem sido vinculado a outros empre- 
endimentos de desenvolvimento econômico ou mesmo à reinversão na própria 
sociedade distribuidora de dividendos. Somente os dividendos do Banco do 
Brasil e do Banco de Crédito da Amazônia estão livres de vinculação e 
cão recolhidos ao Tesouro Nacional, enquanto que as demais companhias 
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A ii 
arte ao Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico, 
a quota da União ao aumento de seu capital. 
— Três sociedades elevaram o capital em 1957, enquanto que o Banco do | 
Brasil anuncia estudos nesse sentido. 
E q A Fábrica Nacional de Motores e a Cia. do Vale do Rio Doce tiveram 
— seus capitais elevados, respectivamente, ao dôbro e ao quádruplo, pela reava- 
— Jiação do ativo, 


ER, 


Ri Letrobras, que participa da arrecadação do Impôsto Único sôbre Com- 
“bustíveis, dos impostos de Importação e Consumo sôbre automóveis e peças, j 
“além de reter os dividendos atribuídos à União, apresenta aumento anual 
de capital. A Assembléia de acionistas de 6-6-1957 autorizou a elevação 


a ; 
“de 8 para 12 bilhões de cruzeiros, dos quais 100 milhões de cruzeiros em o 
* ações preferenciais oferecidas ao público, para subscrição ou permuta pelas - 


— obrigações distribuídas aos proprietários de veículos. 

* Com referência aos dividendos, cumpre destacar o aumento de taxas 
ido na Cia. Vale do Rio Doce e no Banco do Nordeste do Brasil, 
“além do início do pagamento pela Cia. Hidroelétrica do São Francisco. 
O quadro n.º 50 apresenta o capital das Sociedades de Economia Mista, 


"4 Í 
e, 


até dezembro de 1957, a participação da União e os dividendos que vêm 
E, - sendo distribuídos às suas ações, taxas essas que serviram de base à esti- 


mativa para 1959. 


QUADRO Nº 50 — CAPITAL DAS SOCIEDADES DE ECONOMIA MISTA 


AM | | 
- Bancos e Emprêsas Indústriais | Capital | Parte da União | Dividendos 
Ro Fe | | Tê 
“ | | | 
Banco do Brasil SiAcs...s..: | 200.000 .000,00 111.464.000,00 | 20,0% 
Es n Ê 
Banco de Crédito da Amaz6- | | Ee | 
gia 050,/AVA e o O a | 150.000.000,00 | 89.772.000,00 | 6,0% 
| | 
7 Banco do Nordeste do Brasil, S.A. | 100.000 .000,00 70.000.000,00 | 12,0% 
) | ) | . $ 
— Cia. Siderúrgica Nacional S.A. | 2.250.000.000,00 | 1.526.561.800,00 | 7,5% 
q , | i . 
“Fábrica Nacior Mot STA 800.000.000,00 (1) 596.770.400,00 | 8,0% 
gs Ne ed | | (2) 199.541.600,00 | . - 6,0% . 
E | | | 
||| Cia. Hidroelétrica do S. Francisco .| 800.000.000,00 |  600.000.000,00 | 1,92% 
ET | 
. de Eletricidade de Manaus.. | 100.000 .000,00 | 80.000.000,00 | — 
* Cia. Vale do Rio Doce S.A. .... | 2.600.000.000,00 | 2.214.640.000,00 I 128% | 
| Cia. Nacional de Alcalis ........ 800 000.000,00 | 509.973.000,00 | — 
E a A. (Petro-, | A 
Da oe Sd (O | 12.000.000.009,00 | 7:490:770.000,00 e tr 4 


| m “ Frigoríficos Nacionais S.A. (Fri- | 26000: cabide E 


| 
| 
b, ESA) cry ER aa ep | 50.000.000,00 
ais . | D : ) 
| Rêde Ferroviária Federal S.A. .. | 60.450.000.000,00 | 60.450. 000.000,00 | = E 
Us H e Cia ; Nectonal de Seguro Agrícola | 100.000 .000,00 | 30.000 .000,00 — 


“ (1) Ações Nominativas. 
(2) Ações Preferenciais. 
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A previsão dos dividendos de sociedades de economia mista para 1959 | 
atingiu a 1.537.160 milhares de cruzeiros, superior em 23,8% à arrecada- 
ção provável de 1958. Esta quantia poderá ser alterada em virtude de aumen- 
tos de capital ou de variação das taxas de dividendos. 


A diferença sensível que se observa entre os dividendos previstos para 
1958 e os arrecadados em 1957 se deve a que, até o exercício passado, só 
eram registrados no Balanço Financeiro da Contadoria Geral da República 
os dividendos do Banco do Brasil, muito embora os referentes às outras 
sociedades aparecessem no Balanço Patrimonial, por se destinarem à inte- 
gralização de quotas de capital, transformando-se em ações. Ésse fato era 
uma decorrência da retenção de dividendos pelas companhias ou de sua 
entrega ao B.N.D.E. Para 1958, porém, o registro dessas rendas no balanço 
financeiro deverá ser regularizado, em virtude de entendimento com o órgão 
contabilizador. 


PARTICIPAÇÕES 


Este parágrafo, em que predomina a participação da União nos lucros 
das Carteiras de Redescontos e de Câmbio do Banco do Brasil, aparece com 
o total de 670.050 milhares de cruzeiros para 1959, que representa um au- 
mento de 19,6% sôbre a arrecadação provável do ano em curso. 


RENDA DE BENS IMÓVEIS 


A regularidade da arrecadação das três rubricas que constituem êste 
parágrafo permite seja prevista para 1959 a quantia de 81.800 milhares de 
cruzeiros, ou seja, 8,3% a mais que a reestimativa de 1958. 


OUTRAS RENDAS PATRIMONIAIS 


Desta-se, neste parágrafo, a Cota Fixa da Loteria Federal, cujo reco- 
lhimento foi reiniciado em julho de 1957, em virtude da assinatura do con- 
trato de concessão. A quantia fixada para 1957 deverá elevar-se a 481.900 
milhares de cruzeiros. 


As demais rubricas dêste parágrafo estão previstas em: 


Cr$ 
Arrendamento das Estradas de Ferro de Propriedade h 
da LIniso) dm io ereriii tato PEN o Sr à Die a fe = RE 220.000 
Taxa. de: Exploração de Energia Elétrica ss. ir «x meus E 300.000 
Produto, de "outras «operações. tg giagi 0 4 Lt ati ja até «spot 10.000.000 


O quadro n.º 51 permite o exame do comportamento dos parágrafos 
que constituem a Renda Patrimonial, a partir de 1952. 
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À Renda Industrial foi estimada na Proposta Orçamentária para 1958, E 
elaborada pelo Executivo, em Cr$ 2.620.571.000,00. No Congresso Na- 
Ec onal a estimativa foi fixada em Cr$ 2.555 «996.000,00, isto é, inferior à a 

* Proposta em Cr$ 64.575.000,00. Ei a 


“À redução foi operada em virtude da exclusão da receita industrial das 
“estradas de ferro e seu adicional de 10%. Mantiveram-se, apenas, os Fundos 
- de Melhoramentos e de Renovação Patrimonial, possivelmente, em face de 
| certos aspectos ainda pouco esclarecidos. Na realidade, tôda a receita deveria 

- ser excluída. Nos têrmos do art. 20, alínea c, da Lei n.º 1.115, de 16 de 
Va — março de 1957, que autorizou a criação da Rêde Ferroviária Federal, S.A., 
as taxas de melhoramento e renovação patrimonial também fazem parte da 
— sua receita. 


A Proposta incluía para o exercício, tôda a receita produzida pelas 
| estradas de ferro, embora já houvesse sido autorizada, na época em que foi 
elaborada, a criação da Sociedade de Economia Mista. Essa inclusão se justi- 
:) ficava, pois, sômente após a constituição da sociedade anônima as estradas 
sairiam do âmbito da administração direta. A ata da constituição foi lavrada 
— em 30 de setembro de 1957 (Diário Oficial de 30-9-57) e o Decreto nº 42.380, 


1 « - Ou « 3 
da mesma data, determinou o seguinte, no seu art. 4.º, in fine: 


«..A contabilização das operações das estradas a partir de 1º 
de outubro de 1957 será mantida em nome da Rêde Ferroviária 


Federal S.A.» 


Assim é que nos últimos três meses do ano não foram registrados pela 
“Contadoria Geral da República as receitas das estradas de ferro, poden- 
do-se atribuir alguns lançamentos feitos a atrasos de recolhimento e escritu- 
— ração. 
A Proposta para 1959 não inclui a receita das estradas de ferro. Deixará P 
- de figurar nela, daqui por diante, uma fonte de renda que por muitos anos 
o foi, quase que se pode dizer, a razão de ser da Renda Industrial. Após a 
» constituição da Rêde Ferroviária Federal S.A. e em face do dispositivo legal 

“acima transcrito, não seria mais possível constar do Orçamento Geral da 


— 151 — 


sá is " E RA Ne 


República qualguer renda proveniente das estradas de ferro incorporadas 
aquela Companhia. 


O quadro nº 52 acompanha a evolução da Renda Industrial a partir de 


1952. 
QUADRO Nº 52 — RENDA INDUSTRIAL 
(Em milhões de cruzeiros) 
| | | | 
| VARIAÇÃO | ÊRRO 
ANO | ARRECADAÇÃO | - | PREVISÃO — 
, | ABSOLUTA | % ABSOLUTO | % 
ps | | | 
| | | | | 
1952 | 1.168 | — | — 1.058 | — 10 | — 9,% 
1953 1.392 | + 224 | + 192 1.260 | — 132 | — EF: 
1954 | 1.096 | — 296 | — 21,3 1.496 | + 400 | + 36,5 
1955 | 1.141 | + 45 | + 41] 1.121 | — 20 | — 1,7 
1956 1.97t | + 833 | + 730 | 1.119] — 855 | — 43.3 
1957 ' 2.416 | +... 42] + 24| 3.649 | + 1.233 | + 51,0 
1958 | (1) 2470] + 60 | + 2,5 | 2.556 | + 80 | + 3;2 
| (2) "2.657 94 181 | + FA 2.657 | — | -— 
| | | 


1959 


Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de 
Orçamento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 

(1) Arrecadação provável. 

(2) Estimativa. 

A seguir será feita uma ligeira apreciação em tôrno das rubricas mais 
importantes do capítulo. 


RENDA DE EMPRÊSAS PÚBLICAS 


Este parágrafo é constituído das seguintes rubricas: Departamento de 
Imprensa Nacional, Departamento dos Correios e Teiégrafos e Receita dos 
Portos Administrados pela União. O quadro nº 53, mostra sua evolução 
no período 1952/1959. 


QUADRO Nº 53 — RENDA DE EMPRÊSAS PÚBLICAS 


(Em milhões de cruzeiros) 


| | | 

| | VARIAÇÃO | ÊRRO 
ANO | ARRECADAÇÃO | z | PREVISÃO | ———— 

! ABSOLUTA | % | ABSOLUTO | % 

| | | | | 

| | | | | 
1952 | 1.114 | — | -— | 1.012 | — 102] — & 92 
1953 | 1.300 | + 188 | + 16,7 | 1.203 | — 97 | — PÁS) 
1954 | 1.016 | — 484 duras 21,8 | 1.437 | + 421 | + 41,4 
1955 | 1.070 | + 54 | + So 1.055 | — 15 | — 1,4 
1956 | 1.891 | + 821 | + 76,7 | 1.037 | — 854 | — 45,2 
1957 | 2.320 | + 429 | + 227 | 3.574 | + 1.254 | + 54,1 
1958 | (1) 2.369 | + 49 | + DA! 2.460 | + 91 |+ 3,8 
1959 (2) 2.544 | + 175 | + 7,4 | 2.544 — | — 

| | 


| a 


Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de 
Orçamento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) 


(2) 


Arrecadação provável. 
Estimativa. 


— 152 — 


Departamento de Imprensa Nacional tem apresentado bom 
o anual. Para 1959 foi estimada em Cr$ 42.000.000,00, com um 
ento de apenas 1% sôbre a provável arrecadação de 1958, estimada 
1 Cr$ 41 .600.000,00, conforme sem demonstrado no quadro nº 54, » 
O pequeno aumento previsto se funda no fat 
* Nacional já chegou a uma fase de 
- obtidas naquele Departamento. 


o de que a Imprensa 
produção máxima, segundo infórmações 
Um razoável aumento da sua receita seria 
| com a revisão da; tabela de preços, que vigora desde 1949. 


- QUADRO Nº 54 — RENDA DO DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 


(Em milhares de cruzeiros) 


| | | | VARIAÇÃO | à | Erro 
| ARRECADAÇÃO | | PREVISÃO MORE E 
pe E | ABSOLUTA | Ss | ABSOLUTO | % 
— | | | 
[ BRA Ph 0 siso ES. 685 | ars 
| 27.419 | TR) ss HE v6 103 | 20.407 | A Th? | RAD 
dl 30.568 | + 3 Ea + 115] 25.000 | — 5.568 | = "0182 
| 1 das | Ea fu | E: E 28.000 | — 6.993 |— 200 
| SBT | 3,277 | a od | 32.000 | — 6.270 | e da (7 
1 45.844 | + 7.574 | + 198 | 38.000 | o toMio 
| (1) 41.600 | ao 1 a 41.600 Es | Eae 
: RR o cg io :19 APS it Nida E 
| | | 


eu 


e. AE 
mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 
2 41) Arrecadação provável. 

(2) Estimativa. 


- Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 


: Departamento dos Correios e Telégrafos 


“À receita do Departamento dos Correios e Telégrafos continua em ascen- 
ção. O aumento das tarifas postais telegráficas ocorrido a partir de maio 


E 91,8% sôbre o ano anterior e em 1957 de 31,4%. O crescimento verificado 
és no passado se deveu em grande parte a que as novas tarifas, em 1957, 
oram cobradas durante 12 meses, enquanto que em 1956 vigoraram durante 


“apenas 8 meses. HP | 
D içã tigas e as novas, uma 
“Durante essa fase de transição entre as tarifas antig 
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de 1956 fez com que, naquele ano, a arrecadação tivesse um aumento de 


4 


E a da * ep a sic dades ns 


R 


fator retração que parecer ter influenciado em sentido contrário, esperan- | 
do-se no entanto que a fôrça do hábito restabeleça o equilíbrio. Somente den- 
tro de três exercícios será possível realizar uma previsão baseada em melhores 
elementos, com maior probabilidade de certeza, portanto. 

Para 1959 estimou-se a Renda do Departamento dos Correios e Telé- 
grafos em 2.500 milhares de cruzeiros, conforme se vê no quadro nº 55. 


QUADRO Nº 55 — RENDA DO DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS 


(Em milhões de cruzeiros) 


| | | 
| VARIAÇÃO | | ÊRRO 
ANO | ARRECADAÇÃO | | PREVISÃO | 
| | | | 
| | ABSOLUTA | % | | ABSOLUTO | % 
| | | 
| | | | | | 
1952 | 674 | — | -— | 630 | — 44 | — 6,5 
1953 | 706 | + 322 | + A+) 722 | + 16 | + ppt 
1954 | 682 | — 24 | — 3,4 | 760 | — 78 | + 114 
1955 | 743 | + 61 | apr RR 802 | + 59 | + 7,9 
1556 | 1.425 | + 682 | + 91,8 | 730 | — 695 | — 48,8 
1957 1.872 | + 47 |+ 314 3.000 | + 1.128 | + 60,3 
1958 (1) 2.325 | + 453 | +  242'| 2.325 — | — 
+ 175 | + 7,5 | 2.500 | — — 


| 
| 
1959 | (2) 2.500 | 
| 
| 


Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) Arrecadação provável. 
(2) Estimativa. 


Portos Administrados pela União 


A contribuição dos portos administrados pela União é diminuta. Os por- 
tos recolhem mensalmente o saldo das suas operações, sendo deduzidas da 
renda bruta as despesas com a mão de obra do serviço de capatazias, a con- 
tribuição para o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos e outras 
pequenas contribuições. 

A previsão para 1959, com relação ao Pôrto de Laguna, foi de 
Cr$ 1.300.000,00 e com relação a Natal Cr$ 640.000,00, valores que repetem 
a estimativa de 1958 por não haver índice seguro que justifique a introdução 
de modificações. 


RENDA DE SERVIÇOS PÚBLICOS 


A Renda de Serviços Públicos é obtida através de vários órgãos minis- 
teriais, atingindo a quantia relativamente baixa no conjunto das receitas da 
União. 

Do ponto de vista da arrecadação, as rubricas mais importantes são as 
que correspondem aos Ministérios da Agricultura, da Justiça e Negócios 
Interiores, da Aeronáutica e da Fazenda. 
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as il fonte de renda do Ministério da Aeronáutica são as Taxas 
A tárias, cuja cobrança está a cargo da Diretoria de Aeronáutica Civil. 
E se qu e órgão poderá arrecadar 16 milhões de cruzeiros em 1959. 
No Ministério da Agricultura prepondera o Departamento Nacional de 
| Produção Animal, enquanto que os demais órgãos contribuem com pequenas 
* quantias. 

— O Departamento Federal de Segurança Pública é a repartição que apre- 
senta maior renda no capítulo, devendo alcançar 38 milhões de cruzeiros 

em 1959. 

A Casa da Moeda, cuja renda provém da prestação de serviços a 
particulares e a órgãos governamentais, federais ou não, apresenta tendência 
para o crescimento. Essa tendência, no entanto, não pode ser aceita sem 

* reservas, visto que os serviços prestados pela Casa da Moeda aos órgãos 
federais vêm crescendo de volume de ano para ano. Sendo limitados os 
recursos materiais de que dispõe, a Casa da Moeda, deverá reduzir os ser- 4 
viços particulares, que são os que lhe dão renda, para atender ao excesso de 
* | encomendas oficiais, mantidas as taxas que vigoram atualmente. 

—  - Este é o motivo por que a previsão da renda dêsse órgão do Ministério 


“da Fazenda foi fixada em 3,5 milhões de cruzeiros em 1959, idêntica a arre- A 
cadação provável do ano em curso. "j 
Em resumo, a Renda de Serviços Públicos deverá elevar-se a 113,5 mi- E 
, lhões de cruzeiros em 1959, crescendo de 5,8%, em relação ao ano em curso, 
conforme se observa no quadro n. 56. ) 
QUADRO Nº 56 — RENDA DE SERVIÇOS PÚBLICOS «A 
(Em milhares de cruzeiros) , 
rê | : | | 
| | VARIAÇÃO | ERRO ] 
| | | 
ANO | ARRECADAÇÃO | | PREVISÃO I k 
| | y 
| ABSOLUTA | va | | ABSOLUTO % ] 
| | | | y | 
| | | | | i 
1952 | 55 9/2] — — | 45.442 | — 7.930 | — 14,8 u 
poa | | | 
1953 | 91.363 | + 37.991 | + 71,2 | 56.859 | — 34.504 Ex 37,8 
| | RD ada 
1954 | 79.575 | — 11.788 | — 12.9 | 58.785 |! — 20.790 | — 26,1 
| | 
1955 | 70.866 | — 8.709 | —. 10,9 | 66.390 | — 4.47% | ER + 4 
A | 
| 1956 | 82.559 | + 11.693 | + 165 | 81.375 | — 1.184 ET 1,4 : 
“o | , 
ER CS 1957 | 95.346 | + 12.787 | + 1551 74.341 | — 21.005 | — Ro Í 
Mu Ú | à 
1958 (1) 107.331 | + 11.985 [= 12,6 | 96.126 =->11:205 — 10,4 | 
Ego] | ao a a 
1959 EA UI | + “Rai, + 58 | 113.531 | E 
a | v | = 
Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de ] 


Orçamento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 
s (1) Arrecadação provável. 
(2) Estimativa. 


r 


O quadro nº 57 apresenta a Renda de Serviços Públicos desdobrada 
por rubricas, que são formadas pelos Ministérios. 
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Rendas. ID IARER refletiram as medidas administrativas de ordem 
apresentando grande aumento na cobrança da dívida ativa, notada- 
que diz respeito ao Impôsto de Renda e seus adicionais. O Govêrno 
npenhando. na aceleração do processo de cobrança dos impostos em 
» recomendando às suas repartições o máximo de esfôrço nesse sentido, 
pela E cresce a arrecadação dos impostos que deviam ter sido pagos 


nato o y que mais Fono com o retraimento dos atobiniida ao RA 
das novas taxas. 


EO) O Impôsto de Importação, em consegiiência do aumento levado a efeito 
al Lei de Tarifas deverá sofrer aumento na arrecadação de sua dívida 
iva, porém sômente os resultados dêste exercício e de 1959, poderão indicar 
om maior certeza a repercussão dêsse fato, 
Considerando-se essas indicações, estimou-se a arrecadação da dívida 
em 1959, em 3,3 bilhões de cruzeiros, que correspondem a um aumento 
e 26, 9% sôbre a provável arrecadação de 1958. 

a O parágrafo das multas deverá acompanhar o movimento da dívida ativa, 
a qual guarda íntima relação, o que levou à estimativa de 986,5 milhões 
uzeiros para 1959. 

“Das contribuições, continua a ser recolhida apenas a referente aos 
los e Municípios para fiscalização de empréstimos externos, ainda assim 
iações que não oferecem base segura para uma estimativa. Nesta 


- de fatôres imponderáveis, como a morte de indivíduos que não 
am herdeiros necessários nem tenham deixado testamento, e os prejuízos 
r acaso venha a Úlnião a sofrer e que devam ser indenizados. 

indenizações estão estimadas em 300 milhões de cruzeiros para 1959, 
“que as heranças jacentes se elevam a 220 mil cruzeiros no mesmo ano. 
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As Rendas Eventuais deverão apresentar bom crescimento em 1958, 
devido ao recolhimento do Impôsto de Importação, efetuado com base na 
tarifa antiga, e dos impostos extintos pela Lei 3.244, de 1957. Também a 
rubrica referente a diferenças de câmbio deverá continuar no nível apresentado 
em 1957. 

Assim sendo, as Rendas Eventuais poderão produzir 1.150.200 mi- 
lhares de cruzeiros em 1958, caindo em 1959 para 963.300 milhares, em vir- 
tude de já não haverem restos a cobrar dos impostos extintos pela Lei de 
Tarifas, bem como por estarem em pleno vigor as alíquotas ad-valorem do 
Impôsto de Importação. 

Nas Diversas Rendas sobressaem os recursos fornecidos pelo BNDE 
para transferência à Caixa de Amortização, e destinados ao serviço de juros 
e amortização das obrigações do Reaparelhamento Econômico e para de- 
volução em dinheiro das quantias inferiores a Cr$ 1.000,00 arrecadadas do 
Adicional da Lei 1.474, de 1951. As demais rubricas são pobres, e é possível 
prever-se que o parágrafo irá produzir 291,9 milhões de cruzeiros em 1959. 

Essas indicações conduziram à estimativa de 5,9 bilhões de cruzeiros 
para 'as Rendas Diversas em 1959. 


O quadro n.º 58 mostra o desenvolvimento das Rendas Diversas a partir 
de 1952. 


QUADRO Nº 58 — RENDA DIVERSAS 


(Em milhões de cruzeiros) 


caca cics ss! cup vast sto efa da A SO Po SA e O 


(2155910 | + 60 | + 128 
| | 


Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de 
Orçamento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) Arrecadação provável. 
(2) Estimativa. 


| | 
| VARIAÇÃO | ÊRRO 
ANO ARRECADAÇÃO bornes 3 nbassl. obs of PREVISÃO |——————>>— 
| | | 
| ABSOLUTA | % | | ABSOLUTO | % 
rs | | | | | | 
| | | | | | 
| | | | | | 
| | | | | 
1952 | 1.478 | — | — | 874 | — 604 | — 40,9 
| | | 
1953 | 1.277 | — 201 = ESSA 1.320 | + 43 | + 3 
| 
1954 | 788 | — 489 | — 383 1.575 | + 787 | + 99,9 
| | 
1955 | 1.332 |] + 544 | + 69,0 | 2.335 | + 1.003 | + 753) 
| | | | | | 
1956 | 2.445 | + 1.113 , Ef 95835 | 1.199] — 1,246 - 51,0 
1957 | é Mio 74 | + 1.076 | + 44,0 1.928 | = 598 — 17,5 
| 
1958 p (1) 5.239 | + 1.718) + 488 3.849 | — 1.390 | —* 26,5 
1959 | | 5.910 | zuWA ri 
| | 
| | 


No quadro n.º 59 apresenta-se a composição das Rendas Diversas, 
por parágrafos : 


— 162 — 


“PAneUnsa (z) 
“[PapAOId orSepeodisy (1) 
“ODHqna OStasg op OANPISIUHUpYy ojuawriedaç] op opSezIuvBio 9 OjuameSIm) IP OESIAIC] 2 epuazey pp OST OP porggqaday ep [2129 PHopejuos :SILNO,; 
| b RE 


| | 


( | 
| | 


ls I 


| | | | | Í 
| | se! Ae ! | | 
A aa | CAL"OIG"S |I S69"BET"S | + | aspiase | gg "+ | 862" BRE'Z 0'69 + | She" IgE" 1 | E'SE  — | ezoregz A I OUT LLe' | tb + | 16944 | RE eds 
| | | r 
| | | | Ei | | | t | 
| 7 a iii em, a 
| Eos dom na | Er, | | q 
: í ' | 
ra | Sbh' 65 L'PTIA+ Sbh' TOS | TE — | 9€9"E9L PIE + ero'bsp [Ep — 80" S0I S+8 | 662601 ras ar LINOIZ | EO + | ebrrGh9 I vrreecceeo"* sogeabesed sjemag E 
; | | * 
Cj q get | ET + OsT"ogI" 1 | Tor + | LH" 6T8 L'89 + | 86€"z8p ao: ar | 996" 887 foltqun | LB" TEL | tos — SOB'ELT | 616 | 621" GPS RAMOS COROS O EE at 
' ] a 
o ae ' 005986 o Ea ) 000" +58 | e a | ISg" FS A 96S"EIh | SBE + brITSST TLol + | GLI'b8L [| 97 + | 82888 L'0s + | TIE'T9 | pad je o o l 
1 | | | ; 
Oz + | 000'91€'€ L'8€ + | 000'ZI9'Z +EL + | BISEBB'T | CBL + | I92:620"1 | Z'0SI+ | Ts9'e9 | TEL + | SPT Tic | 9'5 E Exp FOZ | 9'pz + | LSb'9NT | WEro BARNEL REPITA RP RSneIdas 
Ê | | | | | | | | | | 
| | | | ( | | | | | 
| | | | | | no | | I | E 
% | | % | | % % à | % Y% | % ! 
| E 
- E EA) | oesep | oes | opsep | Des a252p 023 | ops oe5 | op5 oB5 | oes | 05 | oe3 oe5 | ovsep | 
“BRA | -Bany | euea | -poouy | -enea -BoouIy “MUPA [| -ppeDadry | -prPA ei - CRRRA, | -RpedoIIy | -puPA | -epeody | PPA | -eoonyo | 
| | o | | IES Í | | | | | - SOJVIDVAVA Ê E 
| | | | [ Í | ts | ! 
| | | | 
A (2) 6561 | (1) 8561 | 1561 98611. | SS61 SGT | 561 Ts61 | À La 
Nas Ensis | | PR 
N E SA a da gs A e o, = E h - à ves « 
- (souszna2 op sospyjriu wa) a : a 7 > 
Adu - ' a 


SVSUMAIA SVANTI — 65 oN OuavnD de E NR 


PA 


per senta 


“ 
» 


| 


a : 

: q 

ç É 

DR 

sê | 

ag é À 

É s E 
: [éá 


+ 


* 


ATEDIR 
ARAVICAOANTRA 


,* 


ANS 


. 


E 
a 
q 


VALORES OBSERVADOS 
VALORES PREVISTOS 


RECEITA EXTRAORDIN 


CA 


— UNIDADE: UM BILHÃO DE CRUZEIROS 


| 
| 
A 


16 


As 


a ROSSI 
O 
a" 
4 


<a 
sm em e 


BOA SINO Ml D6M hO 18) MIRO 
EJAO JAN + 


ARACDO 


STE WI CIROLJAY 


——e— a mm 
“ 


OARTXI. ATI3IIR 


HIOR 


aÃ 
| 


A! 
x 
k 


/ , fa j 
P RÁ á “ é , 
' O O O O O O O si La à mto em Sm te Aí 


; mc E TI FE 
é mo mo a Dm om eo a e - ee 


rel 


o usa a = do us a e A mm tinto or And 
A diga antro a me e cp 
j É b 


ítuio se agrupam o produto da venda de bens patrimoniais da 
ações de crédito que o govêrno realiza no âmbito interno e os 
s para atender a situação temporária, com prazo limitado 


eita Extraordinária deverá apresentar um rendimento de 6.850 mi- 
je cruzeiros em 1959, que será superior em 11,4% à arrecadação pre- 
ra 1958, isto é, 6.150 milhões de cruzeiros. 


“O quadro nº 60 mostra a evolução dêsse título em 6 anos. 


QUADRO Nº 60 — RECEITA EXTRAORDINÁRIA 


(Em milhões de cruzeiros) 


e: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 
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PRE O a o ND PS o 


Alienação de bens patrimoniais 


Os bens patrimoniais são divididos em móveis, imóveis e ações e títulos 
diversos. À produtividade do capítulo que os reune está na dependência de 
fatôres imprevisíveis, que determinam a apontando de alienação de partes 
do patrimônio público. 


Fixou-se nesta Proposta a quantia de 50 milhões de cruzeiros para 
o capítulo. | 


Operações de Crédito 


O Adicional sôbre o Impôsto de Renda para Reaparelhamento Econômicu 
é um empréstimo compulsório destinado a investimentos de vital importância 
para o país. 


A Lei 1.474, que o instituiu, fixou-lhe o prazo de existência em cinco 
anos, criando ao mesmo tempo o Banco Nacional do Desenvolvimento Eco- 
nômico, autarquia de intervenção financeira a ee estaria: afeta a tarefa ag 
empregar o produto de sua arrecadação. sora abs ey 
-— Findo o quingiiênio e verificada a necessidade da continuação Ca 
operações de reaparelhamento econômico, foi o empréstimo compulsório pror- 
rogado por 10 anos, por fórça da Lei 2.973, de 26 de novembro de 1956. 
Isso permitiu que o Govêrno prosseguisse no seu programa de incentivo 
à economia privada e pública, sem recorrer a meios inflacionários. |... 

A produtividade dêste Adicional está na dependência direta da arreca- 
dação do Impôsto de. Renda, com a qual vem mantendo uma relação per- 
centual da ordem aproximada de 15%, conforme vem demonstrado no 
quadro n.º 61. 

Manteve-se, nesta Proposta, a relação acima apontada, que permitiu se 
estimasse o Adicional sôbre o Impôsto de Renda para Reaparelhamento 
Econômico em 5,6 bilhões de cruzeiros, que representam um crescimento de 
20% sôbre a nc a provável do ano em curso, avaliada em 5,0 bilhões 
de cruzeiros. pesar 


f 
| 


QUADRO Nº 61 — ADICIONAIS SÓBRE O IMPÔSTO DE RENDA PARA REAPARELHAMENTO 
x | ECONÔMICO 4 a | 


(Em milhões de a, 


=" ão 


se 


Impôsto | Relação com o 


| 

| 
ANO 1"? | + * de b 6 + , “Adicionais *- - | Impôsto de Renda 

Renda | (%) 
, 

1952 * WE9:724 4 1.367 | 14,06 
1953 11.327 1.697 | 14,98 
1954 7% HO, 14,059 RMS | 2.239 | [14 14,978007 
1955 19.259 | 2.875 | 14,93 
1956 | | 078,24.519 +11 É | UR3.764 | 1 (57 15.399%0: 
1957 ER 27.018 3.997 | 1479 
1958 | 01) 31.866 5.000. | 15.69 
1959 | (2) 36.007 5.600 , 15,55 


tas 


Fontes: Contadoria Geral da arátdics do "esa ra escada 5 Divisão de 
Osçamento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 

(1) Arrecadação provável. 

(2) Estimativa. 
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Adicional sóbre os lucros das pessoas jurídicas 


Este impôsto tem seu prazo de existência limitado a 4 anos, devendo 
extinguir-se em 1960. Incide sôbre os lucros das pessoas jurídicas, superiores 
“a 300 mil cruzeiros, facultando-se ao contribuinte a escôlha entre três formas 
de pagamento. 


A curta existência, aliada à complexidade da arrecadação, torna difícil 
a estimativa da produtividade dêste tributo. A previsão para 1957 foi ple- 
| "namente confirmada, fornecendo uma base de cálculo, que será mantida nesta 
Proposta, com ligeiro acréscimo, como medida de precaução. 


Dêste modo, prevê-se que em 1959 o Adicional sôbre lucros de pessoas 
— jurídicas atinja a 1,2 bilhões de cruzeiros. 
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